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O TRABALHO 

 

“Vós trabalhais para acompanhar o ritmo da terra, e da alma da terra.  

E eu vos digo que a vida é realmente escuridão, exceto quando há impulso. 

E todo impulso é cego, exceto quando há saber. 

E todo saber é vão, exceto quando há trabalho. 

E todo trabalho é vazio, exceto quando há amor. 

E quando trabalhais com amor, vós vos unis a vós próprios, e uns aos outros, e a Deus.” 

 

GIBRAN KHALIL GIBRAN 

“O Profeta” 

  



 

2 

 

SUMÁRIO 

 

1. DADOS PESSOAIS ................................................................................................................................. 3 

2. FORMAÇÃO ......................................................................................................................................... 4 

3. INTRODUÇÃO ...................................................................................................................................... 5 

4.TRAJETÓRIA .......................................................................................................................................... 6 

5. ATIVIDADES ....................................................................................................................................... 14 

5.1. ATIVIDADES DE ENSINO ............................................................................................................ 14 

5.2. ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO DE ALUNOS ............................................................................... 20 

5.3. ATIVIDADES ACADÊMICAS ESPECIAIS ....................................................................................... 24 

5.4. ATIVIDADES DE EXTENSÃO ........................................................................................................ 30 

5.5. ATIVIDADES DE PESQUISA ......................................................................................................... 34 

5.6. ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA ........................................................................ 35 

5.7. ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO DOCENTE ................................................................................. 43 

5.8. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA, ARTÍSTICA E CULTURAL ............................................ 51 

5.9. ATIVIDADES PROFISSIONAIS FORA DA UFPR ............................................................................ 64 

5.10. PRÊMIOS, TÍTULOS, HONRARIAS E OUTROS ........................................................................... 65 

6. SÍNTESE DESCRITIVA DAS ATIVIDADES .............................................................................................. 66 

I. Atividades de ensino e orientação ........................................................................................ 66 

II. Atividades de produção intelectual ...................................................................................... 66 

III. Atividades de extensão ......................................................................................................... 67 

IV. Coordenação de projetos de pesquisa, ensino e extensão ................................................... 67 

V. Coordenação de cursos/ programas de pós-graduação ....................................................... 68 

VI. Participação em bancas de concursos, mestrado e doutorado ............................................ 68 

VII. Organização e/ou participação em eventos de pesquisa, ensino e extensão ...................... 68 

VIII. Apresentação a convite, de palestras ou cursos em eventos acadêmicos ........................... 69 

IX. Recebimento de comendas e premiações advindas do exercício de atividades acadêmicas .. 

  ............................................................................................................................................... 69 

X. Participação em atividades editoriais e/ou arbitragem de produção intelectual ................ 70 

XI. Assessoria, consultoria ou participação em órgãos de fomento à pesquisa, ao ensino ou à 

extensão ........................................................................................................................................... 70 

XII. Exercício de cargos na Administração Superior, Setorial, Departamental e Coordenação de 

Cursos de Graduação e Pós-Graduação ........................................................................................... 70 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................................... 72 



 

3 

 

1. DADOS PESSOAIS 

 

Nome: Eleusis Ronconi de Nazareno 

Filiação: Olívio Augusto Ronconi e Ilza Laffitte Ronconi 

Data de nascimento: 09/01/1955 

Naturalidade: Curitiba, Paraná, Brasil 

Estado civil: casada 

Carteira de Identidade: 969.943-0 SSP – PR 

CPF: 356.663.239-20 

 

Endereço residencial: 

Rua Presidente Epitácio Pessoa, 328 

Tarumã – Curitiba, Paraná, Brasil 

CEP 82.530-270 

Telefone residencial: 41. 3253.4405 

 

Endereço profissional: 

Departamento de Saúde Comunitária 

Setor de Ciências da Saúde -UFPR 

Rua Padre Camargo, 280 7º andar 

Alto da Glória - Curitiba, Paraná, Brasil  

CEP 80.060-240  

Telefone: 41.33607241 

 

Dados funcionais 

Matrícula na UFPR: 070513 

Matrícula SIAPE: 0341226 

Data de admissão na UFPR: 01/01/1980 

 

Telefone celular: 41 99971 4919 

Endereço eletrônico: eleusisronconi@ufpr.br e eleusisronconi@hotmail.com  

Stamp
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2. FORMAÇÃO 

 

 

1994 - 1999 

Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento (Conceito CAPES 4). 

Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil. 

 

1982 - 1982 

Especialização em Saúde Pública. 

União da Associação de Ensino de Ribeirão Preto, UNAERP, Brasil. 

 

1979 - 1980 

Aperfeiçoamento em Saúde Pública. 

Escola de Saúde Pública do Paraná, ESPPR, Brasil.  

 

1973 - 1978 

Graduação em Medicina. 

Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil. 
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3. INTRODUÇÃO 

 

 

O presente memorial tem por finalidade instruir o processo de progressão funcional 

para a classe de Professor Titular, como requisito parcial, solicitado em conformidade às Leis 

nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012 e 12.863, de 24 de setembro de 2013 e de acordo 

com a Resolução do CEPE-UFPR n° 10/14. 

 

Apresento em primeiro o resumo de minha trajetória de forma a dar uma linha 

condutora que possibilite o entendimento do meu desenvolvimento acadêmico e 

profissional ao longo do tempo, após apresento a lista das atividades seguindo 

aproximadamente a sequência da citada resolução, com inclusões consideradas pertinentes 

e em seguida faço uma síntese descritiva das atividades segundo o preconizado na citada 

resolução para a apreciação da Comissão Especial quer analisará este meorial. 

 

Ao final, teço algumas considerações finais e agradecimentos. 
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4.TRAJETÓRIA 

 

- Profissão? Perguntam. 

- Professora! Respondo eu.  

É uma definição de identidade. Um misto de orgulho e reconhecimento, minha mãe 

era professora primária e me ensinou com carinho a gostar de estudar. Sinto o prazer de ver 

o brilho nos olhos dos alunos quando eles compreendem o que busco lhes explicar, como 

também sentia ela. Com meu pai aprendi, ao trabalhar com ele, a organização administrativa 

e com seus múltiplos interesses, a necessidade da coordenação e da gestão. 

Na adolescência segui pelo caminho da biologia, no colegial cursei o ensino médio, 

denominado na época de Ciências Biológicas. Plantas, animais o mundo natural e a vida me 

fascinavam, minha primeira ideia era fazer Biologia como curso superior. Algumas 

experiências influenciadoras de minhas escolhas forma os trabalhos apresentados na Feira 

de Ciências do Colégio Estadual do Paraná, primeiro lugar com o trabalho “As saúvas”, e dois 

anos depois quarto lugar com a “Coração isolado de batráquio (Circulação)”. Provavelmente 

além disto, influências sociais e familiares me levaram a escolher Medicina.  

Entrei no curso de Medicina em 1973, ao longo dos seis anos de estudo meus 

interesses passaram por Microbiologia, Parasitologia, no ciclo básico e Clínica Médica e 

Pediatria no profissionalizante, mas desenvolvi no transcorrer do curso um grande interesse 

pela Saúde Pública, área mais voltada para as questões sociais com abertura para a 

discussão dos problemas mais comuns que afligiam a população brasileira. 

Frequentei ambulatórios de entidades beneficentes da periferia, tive contato com 

populações carentes e seus problemas de saúde, em contraste com o aprendizado médico 

de condutas complexas e sofisticadas ensinadas no Hospital de Clínicas da UFPR. Estas 

experiências, chamaram minha atenção para a Saúde Comunitária. Frequentei algumas 

SESACS – Semanas de Saúde Comunitária, e assisti palestras do professor Nelson Rodrigues 

dos Santos, e outros professores sobre sistemas de saúde, planejamento de serviços, o que 

era muito diferente, pois na faculdade não havia muito espaço para as discussões sociais 

sobre as necessidades de saúde da população. 

No 5º e 6º ano do curso, surgiu a oportunidade de fazer monitoria na disciplina de 

Medicina Preventiva, na qual permaneci nestes dois anos como monitora do Professor Jair 

Ferraz Pazello, responsável pela disciplina. Este professor me orientou a coletar dados, 

preparar atividades para os alunos, propiciou um estágio na Vigilância Epidemiológica do 

Centro de Saúde Metropolitano com o Dr. Natal Jataí de Camargo, também professor. De 

certa forma, estas vivências, consolidaram meu interesse pela Saúde Pública e em especial 

pela Epidemiologia, e determinaram minhas escolhas futuras. 

Logo após a formatura tinha interesse em exercer a medicina clínica, para isto era 

necessário melhor preparo, assim procurei uma residência em Pediatria, mas ainda no início 



 

7 

 

deixei-a, para entrar num Curso de Aperfeiçoamento em Saúde Pública, a convite do diretor 

da Escola de Saúde Pública do Paraná, também professor, Dr. Paulino Iwane Kotaka. 

Estes mesmos professores me convidaram para fazer um teste seletivo para 

professora colaboradora do Departamento de Saúde Comunitária, no qual entrei em julho 

de 1979, seis meses após me formar, como professora no regime de 20 horas. Segui 

paralelamente com o Curso de Saúde Pública, quando ao final deste, devido a ocorrência um 

grave surto de poliomielite no estado, todos os alunos, foram contratados como sanitaristas, 

em regime de 40 horas, em março de 1980, pela Secretaria Estadual de Saúde do Paraná. 

Imediatamente fui trabalhar como responsável pelo Serviço de Vigilância Epidemiológica de 

Curitiba e Região Metropolitana, lá ficando por alguns meses, em seguida me convidaram 

para Chefiar o Programa de Vigilância Epidemiológica do Estado, cargo no qual permaneci 

até março de 1983.  

Desta forma, o início das minhas atividades profissionais, foi concomitante com a 

docência, durante este período, lecionava também na disciplina de Medicina Preventiva, 

Epidemiologia e Profilaxia Geral para os cursos de Medicina e Enfermagem. Posteriormente, 

tendo em vista minha experiência profissional no estado, fui inserida para dar aulas também 

na disciplina de Epidemiologia Médica. Eu ensinava o que fazia, e fazia o que ensinava, com 

isso mantinha um grau permanente de atualização em epidemiologia, pela proximidade com 

a realidade. 

Em maio de 1980, passei a responder pelo Programa da Vigilância Epidemiológica das 

doenças transmissíveis de notificação obrigatória. Na coordenação deste, vivi uma época de 

epidemias sucessivas, primeiro uma epidemia de poliomielite, depois uma grande epidemia 

de sarampo, entremeadas com surtos menores de meningites, raiva animal, rubéola, 

intoxicações/infecções alimentares, hepatites e com grande mobilização de recursos para o 

controle em campanhas de vacinação, investigações epidemiológicas, medidas de 

saneamento etc. Foi um grande aprendizado, lidar com as contradições da realidade 

sanitária, social e econômica de um lado e as pressões político administrativas, sem perder o 

foco no desenvolvimento das necessárias intervenções de saúde pública. Um assim 

denominado período de “surtos e sustos”. 

Também tive oportunidade de aumentar o relacionamento técnico com profissionais 

das esferas municipais e estaduais de outras secretarias e organismos do Estado, nacionais 

do Ministério da Saúde e internacionais da Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS. O 

surto de poliomielite do final de 1979 e início de 1980, teve repercussões amplas, nacionais 

e internacionais, levando à vinda do Dr. Albert Sabin, prêmio Nobel, ao Brasil e também ao 

Paraná, ocasião em que trabalhei com ele por 3 dias, um desafio e um privilégio ao mesmo 

tempo. 

Em outubro de 1980 prestei Concurso Público no Departamento de Saúde 

Comunitária, tendo sido aprovada e efetivada como professora assistente. A esta altura 

sentia falta de uma formação mais abrangente na Saúde Pública, o que me levou a buscar 

uma Especialização em Saúde Pública, que realizei no ano de 1982. 
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Em abril de 1983, com um novo governo no estado, a Secretaria de Saúde se 

reorganiza e sou convidada a chefiar o Departamento de Epidemiologia e Controle de 

Doenças da Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, cargo que exerci até início de 

1986, sempre mantendo as atividades docentes paralelamente. As responsabilidades foram 

ampliadas para além do programa que chefiava anteriormente, assumindo também a 

coordenação das chefias dos Programas de Controle da Tuberculose, Hanseníase, Zoonoses 

e o Programa de Imunizações. 

Muitas viagens ao interior foram necessárias para atender as demandas no estado, 

para implementar as diretrizes de descentralização e melhoria da qualidade do governo do 

estado à época. Deste modo, com os contatos constantes desenvolvi uma liderança técnico-

administrativa nos quadros da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (SESA), a maioria 

dos quais ajudei a formar nos cursos de Aperfeiçoamento e Especialização organizados pela 

Escola de Saúde Pública do Paraná, em que lecionei sistematicamente os temas relativos aos 

programas de imunização e controle de doenças. Neste período atendi a muitos convites 

para realizar palestras e conferências, e participar de mesas redondas, painéis e outras 

modalidades de apresentação em eventos técnico-científicos. 

Em dezembro de 1985, um novo convite me leva a assumir a Diretoria Técnica 

(Diretoria de Saúde Comunitária) da Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, num 

nível acima, com responsabilidades ainda mais amplas e, neste momento, fui cedida para o 

estado exercendo um cargo de confiança por um ano, até março de 1987, período em que 

fiquei afastada da docência. Nesta posição tive a experiência de coordenar o trabalho de 

quatro departamentos com diversos programas e atividades de saúde de abrangência 

estadual. O contato com os grupos técnicos e políticos que nesta fase discutiam a 

reformulação do sistema de saúde brasileiro, ampliou largamente minha visão e permitiu 

trazer para a universidade as informações mais recentes sobre as transformações político-

administrativas ocorridas à época.  

Este foi um período, em que os debates sobre a reformulação do sistema de saúde 

no Brasil tomavam corpo e quando o movimento da Reforma Sanitária se consolidou. Assim, 

tive a oportunidade de participar ativamente em eventos como encontros populares de 

saúde, pré-conferências e conferências municipais e estaduais de saúde, os quais faziam 

parte do processo que culminou com a 8ª Conferência Nacional de Saúde em março de 

1986, na qual participei como delegada da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná. 

A inserção na gestão pública em níveis sucessivamente mais altos, possibilitou-me 

uma importante experiência, aproveitada no ensino da Administração e Planejamento em 

Saúde Pública, Políticas e Programas de Saúde, temas que por vezes me escalavam para dar 

nas diversas disciplinas do departamento. 

Mudanças político administrativas no estado, fizeram com que tomasse a decisão de 

me dedicar mais à universidade, em maio de 1987 fui escolhida pelos colegas para assumir a 

chefia do Departamento de Saúde Comunitária, em eleições para dois mandatos sucessivos, 

até abril de 1990. Passei à dedicação de 40 horas na universidade e reduzi minha carga 

horária para 20 horas como servidora estadual, sendo colocada à disposição da Secretaria de 
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Estado de Planejamento, no Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – 

Ipardes por um ano. Em seguida fui colocada à disposição da universidade pelo restante do 

tempo em que estava na chefia departamental. Após este tempo, retornei à Secretaria da 

Saúde e optei por mudar de área de atuação, ao invés da vigilância epidemiológica, trabalhei 

por oito anos na área de estatísticas de mortalidade. 

A atuação na Divisão de Mortalidade da Secretaria de Saúde, em que revisava o 

preenchimento dos Atestados Médicos de Óbito, de mais de 50.000 Declarações de Óbito 

ocorridos no estado por ano, me obrigou a receber uma formação específica sobre 

codificação de causas básicas de óbito e para tal fiz os cursos de: Treinamento e Capacitação 

sobre o Uso da Classificação Internacional de Doenças em Mortalidade, oferecidos pelo 

Centro Brasileiro de Classificação de Doenças - CBCD, da Faculdade de Saúde Pública da USP 

em São Paulo, que funciona como Centro da Organização Mundial de Saúde- OMS para a 

Classificação de Doenças em português, em 1993 e 1994. Estes cursos me credenciaram a, 

além de fazer o trabalho de revisão com mais qualidade, também a orientar médicos no 

preenchimento adequado das declarações e tendo em vista o meu perfil de ensino passei a 

treinar os codificadores de mortalidade que atuavam em regionais de saúde e em alguns 

municípios maiores em cursos semelhantes aos do CBCD. Em função deste trabalho, quando 

houve a mudança da 9ª para a 10ª Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas relacionados à Saúde – CID-10, fui treinada como multiplicadora destes 

treinamentos, para o Paraná e Região Sul do Brasil, organizando e coordenando estes 

treinamentos em 1993, 1994 e 1995. 

Neste período também participei de Reuniões Nacionais sobre Estatísticas e Sistemas 

de Informação em Saúde, além de compor o primeiro Comitê Estadual de Prevenção de 

Morte Materna, junto com o seu idealizador o professor Dr. Luiz Fernando Cajado de 

Oliveira Braga. Este comitê, o primeiro do Brasil, realizou um trabalho inovador, utilizando os 

dados das declarações de óbito de mulheres em idade fértil, para as investigar as possíveis 

mortes maternas, sub-informadas, e com isso melhorou significativamente o conhecimento 

sobre o problema, indicando intervenções de saúde pública mais eficazes, e serviu de 

modelo para todo o país. Desta experiência houve a publicação de artigo no Informe 

epidemiológico do SUS, apresentação de trabalhos em congressos com resumos publicados 

e eventos como reuniões técnicas, palestras e mesas redondas. 

Na universidade pude utilizar esta experiência para melhorar a qualidade do ensino 

da Epidemiologia para os cursos de medicina e enfermagem, e ao longo deste período 

participei de diversos movimentos de reorganização curricular, no Colegiado do Curso de 

Medicina, no Grupo Gestor da Reforma Curricular do Curso Médico, tendo realizado 

reformulações das disciplinas do departamento, para torna-las mais aderentes às propostas 

da área de Saúde Coletiva no Brasil, preconizadas pela ABRASCO –Associação Brasileira de 

Pós-Graduação em Saúde Coletiva, entidade que também delineava orientações para a 

formação de graduação. 

Em 1988 o Ministério da Educação e Cultura –MEC propõe o Plano UNISIS – 

Universidade Integrada ao Sistema de Saúde, e fui convidada pela Direção do Setor de 
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Ciências da Saúde a organizar o colegiado UNISIS da UFPR, o qual coordenei até 1989. O 

plano previa melhoria no ensino médico nos chamados estágios extra-muros, isto é, fora dos 

hospitais universitários, e decorrência desta orientação em 1990, participei da criação de um 

Internato Integrado em Medicina Geral e Comunitária para o 12º período do curso de 

Medicina, origem do atual Estágio Curricular Obrigatório de Saúde Coletiva. Este estágio 

previa a integração com os Departamentos de Clínica Médica, Pediatria, Toco-Ginecologia e 

Cirurgia. Num grande esforço, de articulação interdepartamental, pois o Departamento de 

Saúde Comunitária não tinha professores em quantidade necessária e os demais 

departamentos não tinham professores vocacionados para o ensino em Unidades de Saúde, 

o que nos obrigou a buscar parcerias em especial com a Secretaria Municipal de Saúde de 

Curitiba, dentro da linha da integração docente assistencial. 

O objetivo principal era de propiciar aos alunos de medicina e posteriormente de 

outros cursos, experiências de ensino-aprendizagem em Unidades de Saúde municipais, em 

ações simplificadas e atenção primária à saúde, junto a comunidades de bairros da cidade, 

muitas na periferia, em contraste com o ensino complexo e sofisticado do hospital 

universitário. 

Um outro esforço, na universidade, foi a partir de outubro de 1987, quando assumi a 

coordenação do órgão auxiliar do departamento, o Núcleo Profilático Professor Pereira 

Filho, que fazia atendimento à casos de tuberculose. Consegui dinamizar as suas atividades, 

implantar um Serviço de Imunizações, iniciar o Serviço de Saúde Ocupacional que substituiu 

a simples confecção de abreugrafias. De março de 1989 a agosto de 1990, coordenei a 

Comissão Multidisciplinar de Trabalho em Saúde Universitária, responsável pela organização 

e implantação do Programa de Saúde Universitária com a abertura de assistência médica aos 

estudantes da UFPR.  

Tais ações tiveram uma repercussão maior na UFPR e fui convidada pelo professor 

Carlos Alberto Faraco, eleito Reitor, para assumir a Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, 

cargo que exerci brevemente, por quatro meses, de abril a agosto de 1990, e do qual me 

afastei por motivos de saúde, mas que me permitiu um contato com a administração 

superior da nossa universidade. 

Até então minha vida profissional fora de muita responsabilidade na gestão, em 

cargos de chefia, e sentia falta do trabalho mais próximo aos alunos no ensino e em projetos 

de extensão, assim como de uma formação mais aprofundada, para melhorar o exercício da 

docência e realizar mais pesquisas.  

Passei a me dedicar mais às atividades de ensino e investir na extensão universitária, 

atuei em projeto de extensão em Guaraqueçaba, região do litoral do Paraná, que tinha uma 

legislação de proteção ambiental especial, com uma vulnerabilidade socioambiental 

específica, apesar de sua beleza natural e exuberância floro-faunística. Foi possível participar 

com alunos, de bolsas extensão e voluntários, em diversas viagens às comunidades nas ilhas 

e no interior, em processos de atenção à saúde em localidades de difícil acesso, em 

articulação com o município. O trabalho devido à dificuldade de locomoção precisava ser 

feito em viagens nas sextas-feiras e finais de semana, por terra cerca de cinco horas, 
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partindo de Paranaguá em viagens de barco de duas a três horas, sem contar o tempo de 

deslocamento de Guaraqueçaba às localidades atendidas. 

Em relação à formação, resolvi investir mais na carreira e me inscrevi para a seleção 

da primeira turma do curso recém-aberto, de Doutorado Interdisciplinar em Meio Ambiente 

e Desenvolvimento, cuja organização acompanhei como uma proposta bastante inovadora. 

O curso se propunha a ter uma inserção de pesquisa prioritária no nosso litoral e seria uma 

formação doutoral não ligada a nenhum departamento ou setor específico, mas com a 

participação de professores e alunos de diferentes formações profissionais. Os 

organizadores do curso em especial a professora Magda Zanoni da Universidade de Paris VII 

e o Professor Claude Raynaut, da Universidade de Bordeaux II, e outros da UFPR me 

estimularam a embarcar nesta experiência, ou aventura por assim dizer. 

Em setembro de 1993 iniciei esta formação de Pós-graduação strictu sensu, sem ter 

feito anteriormente mestrado, mas com uma experiência profissional e docente madura o 

suficiente e dentro das expectativas dos organizadores do curso. 

O trabalho conjunto foi muito marcante, pois conviver e trabalhar com profissionais 

de diversas formações, geografia, economia, agronomia, direito, sociologia, antropologia, 

direito, biologia, não só abriu horizontes, como desconstruiu muitas das certezas e 

convicções da formação disciplinar e profissional mais estreita. Tivemos aulas com 

professores de vários campos do conhecimento, na construção de uma visão da 

interdisciplinaridade como o diálogo entre os diferentes saberes, das disciplinas das áreas 

das ciências naturais e sociais.  

Um mundo novo se descortinava, fazer pesquisa com esta orientação, era olhar a 

realidade e ver muito mais de que via antes, as trocas de conhecimentos e experiências 

foram extremamente enriquecedoras além de... trabalhosas, onerosas, conflituosas, 

demoradas e complexas. Fizemos quatro trabalhos de campo na região do litoral do Paraná, 

sendo o último relativo à tese de doutorado propriamente dita, mas incorporando todos os 

demais numa sequência de construção do conhecimento mais abrangente, até a visão 

específica da epidemiologia e saúde pública no meu caso. 

Apesar da intensidade dos trabalhos na formação doutoral, mantive-me na docência 

e em projetos de extensão, agora em Paranaguá, orientando alunos bolsistas e voluntários 

em viagens frequentes nos finais de semana. 

Como aluna nesta pós-graduação, entrei no Programa Interdisciplinar de Pesquisa: 

Espaço urbano, situações de vida e saúde: o caso de Paranaguá. Após anos intensos na 

realização de créditos em disciplinas diversas, fazendo um périplo em vários setores da 

universidade, estágio com bolsa sanduíche no exterior em Bordeaux na França e viajando 

centenas de vezes ao litoral defendi, a tese de doutorado: “Condições de vida e saúde 

infantil, heterogeneidades urbanas e desigualdades sociais em Paranaguá” em outubro de 

1999. Processo que descrevo como uma epopeia pessoal. 

Após tal experiência, não se sai inteiro, é necessário, uma “remodelagem pós-

desconstrutiva”. Fui orientada principalmente pelo Professor Claude Raynaut, antropólogo, 
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com rica experiência na África, no Niger e outros países, aonde desenvolveu metodologias 

de pesquisa interdisciplinares inovadoras, com as quais tive contato tanto nas disciplinas e 

seminários ministrados por ele e outros professores franceses aqui, como no estágio 

doutoral que realizei em seu Laboratório em Bordeaux. Trabalhei com uma equipe de 8 

colegas com diversas formações e mais intensamente com uma doutoranda da área de 

antropologia, desenvolvendo um diálogo fecundo entre a epidemiologia, que apreende os 

fenômenos pelo lado quantitativo e a antropologia que busca o aprofundamento nas 

práticas, representações e significados desenvolvidos pelos grupos humanos, no cuidado à 

saúde, em especial das crianças. 

O processo de integração com o Laboratório do Professor Claude Raynaut, permitiu o 

apoio ao desenvolvimento das pesquisas e a continuidade dos esforços de produção 

intelectual através de um Programa de Cooperação Internacional CNPq/CNRS 

(Brasil/França), dentro do qual participei de duas missões científicas à Bordeaux, França, no 

ano 2000, coordenando o projeto de pesquisa “Espaço urbano, situações de vida e 

desigualdades sociais: o caso de Paranaguá, Brasil”. 

O retorno a rotina docente após o doutorado longo e cansativo, foi um mergulho 

numa dimensão restritiva e reducionista. Embora tivesse ficado quase seis anos fazendo a 

pós-graduação, apenas me afastei da docência efetivamente nos últimos dois anos, devido à 

necessidade das viagens e redação da tese. Anteriormente, mantive contato com os alunos 

no estágio do curso de medicina, em aulas teóricas e discussão de trabalhos, participei e 

desenvolvi projetos de extensão em Guaraqueçaba e Paranaguá, embora com redução de 

carga horária docente, e com licença sem vencimentos do vínculo com o estado por apenas 

dois anos, 1996 e 1997. 

Assumi em junho de 1999, três meses antes da defesa de tese, a subchefia do 

departamento por dois anos e posteriormente a chefia por quatro anos consecutivos. Neste 

período diversos outros colegas, se afastaram para pós-graduação e assumi uma grande 

carga de atividades docentes, coordenação de projetos de extensão e pesquisa, e 

novamente a gestão me absorveu de tal modo que impediu de dar continuidade ao 

desenvolvimento da produção intelectual como gostaria. 

Face à sobrecarga de trabalho nos dois vínculos, tomei a decisão de me exonerar do 

cargo de médica sanitarista depois de 20 anos de ingresso no vínculo com o Estado do 

Paraná, o que ocorreu em 31 de dezembro de 1999. Então solicitei mudança para o regime 

de Dedicação Exclusiva na UFPR, o qual foi concedido em setembro de 2000. 

Coordenei um Projeto de Extensão em Paranaguá e depois em Antonina até 2005, e 

atuei como participante de 2005 a 2012 em Projetos de Extensão do departamento junto ao 

Serviço de Epidemiologia Hospitalar e apoio à Comissão de Óbitos do Hospital de Clínicas, 

como também em projeto no município de Colombo. 

No início de 2000, recebi convite da Coordenação do Programa de Pós-Graduação em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento – PPGMADE, para integrar o corpo docente deste 
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programa, como membro do Comitê Científico, na Linha de Pesquisa: “Condições e 

qualidade de vida nas cidades”, e lá permaneci até meados de 2015.  

Nestes 15 anos de carreira universitária, de 2000 a 2015, agora em dedicação 

exclusiva, muito embora sem os dois vínculos empregatícios, passei a atuar em dois setores 

internos na universidade, o Departamento de Saúde Comunitária e o PPGMADE, 

literalmente me desdobrando entre dois amores, em certos momentos mais num lado e em 

alguns mais no outro. Lembrando que atuei ininterruptamente no ensino de graduação, em 

especial no Estágio de Saúde Coletiva oferecido inicialmente no 12º período e depois no 10º 

período do Curso de Medicina, que coordenei desde a sua criação em 1990 até o final de 

2014, continuando apenas como docente, até os dias atuais. 

Na pós-graduação strictu sensu ao todo tive 6 orientações de doutorado e 3 co-

orientações de doutorado no programa, além de participar em 15 bancas de qualificação de 

mestrado e doutorado, 7 bancas de defesa de dissertação de mestrado e 12 bancas defesa 

de tese de doutorado, neste programa e em outros como convidada. 

Ao retornar da formação de doutorado, exerci a chefia de departamento e a 

suplência por vários anos, a vice-coordenação do PPGMADE e a coordenação por vários anos 

também. Foram quase 12 anos novamente na gestão, coordenação, organização, em 

momentos cruciais, de muita dedicação. Esta vida dupla, foi intensa e produtiva em ambas 

as partes, mas creio deixou a desejar, levou a prejuízos inevitáveis, sobretudo na produção 

intelectual. 

A partir de agosto de 2012 ao assumir a coordenação do PPGMADE, recebi a tarefa 

mais difícil de toda carreira universitária: melhorar a avaliação do programa junto à CAPES, 

que havia sido rebaixada da nota 4 para 3, na Avaliação Trienal anterior (2007-2008-2009). 

Sendo que a nova Avaliação Trienal seria no início de 2013 referente à 2010, 2011 e 2012. 

Vivi momentos de tensão aliados a trabalho extenuante, buscando informar corretamente a 

produção do corpo docente, através do famoso e famigerado software Coleta CAPES. O que 

foi feito paralelamente à administração das atividades de ensino e pesquisa do programa, 

nem sempre fáceis e suaves em termos de relacionamento, sem adequada infraestrutura de 

apoio técnico-administrativo de recursos humanos e materiais. 

O resultado da nova Avaliação da CAPES, nota 5 recomendada pelo Comitê de Área, 

nota 4 aprovada pelo Conselho Técnico Científico, demonstrou a colheita do esforço de 

organização da produção e informação com checagem minuciosa efetuada. 

Ao final de 2013, senti que havia cumprido minha missão junto ao PPGMADE e em 

conversa com meus colegas do programa, pedi para antecipar minha saída da coordenação 

no início de 2014, muito embora o mandato fosse até agosto de 2014, para isto me propus a 

ficar na vice-cordenação, até que a nova coordenadora pudesse aprender e lidar com os 

imperativos da gestão. Permaneci na mesmo posto, auxiliando no que sabia, até maio de 

2015, quando por fim pude me afastar e dedicar-se à elaboração do processo de progressão 

que deu origem a este memorial, protocolado em 21 de dezembro de 2015. 
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5. ATIVIDADES 

 

5.1. ATIVIDADES DE ENSINO 

 

5.1.1. Docência em disciplina de graduação na UFPR  

 

1. Saúde Comunitária I, MS017, Medicina, 1992, 1995. 

2. Saúde Comunitária III, MS019, Medicina, 1991 a 1993 e 1995. 

3. Saúde, sociedade e meio ambiente, MS034, Medicina, 1994 a 1995, 1997 a 1998 

4. Epidemiologia, MS035, Medicina, 1997,1999 a 2009, 2011 a 2015. 

5. Investigações em Saúde Coletiva, MS063, Medicina, 2º semestre de 2009, 2010 

6. Saúde Escolar, MS005, Ciências Biológicas 1º e 2º sem 1992 

7. Epidemiologia, MS031, Enfermagem, -2º sem 1992 a 1995 e 1997 

8. Epidemiologia-Enfermagem, MS041, Enfermagem, 2º semestre de 2004 a 2009 

9. Epidemiologia, MS049, Farmácia 2006 a 1º semestre de 2007 

 

5.1.2. Docência em disciplina de estágio curricular de graduação na UFPR 

1. Internato em Medicina Comunitária MS020/MS021, Medicina, 1991 a 1995,1997 a 

1998. 

2. Internato Curricular Optativo em Medicina Geral e Comunitária MI024/025, Medicina, 

1999 a 2006, 1 º semestre de 2007, 2º semestre de 2013. 

3. Internato Curricular Optativo em Saúde Coletiva MS067/MS068, Medicina, 2008 a 2010. 

4. Estágio Curricular Optativo em Saúde Coletiva MS076/MS077, Medicina, 2011 a 2015. 

5. Estágio Curricular Obrigatório em Saúde Coletiva MS081/MS082 Medicina, 2014 a 2016. 
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5.1.3. Docência em curso de pós-graduação stricto sensu 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO EM OFTAMO-OTORRINOLARINGOLOGIA-PPGOFOT 

1. Epidemiologia –Mestrado: 

• 20 horas no 2º semestre de 1999 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TOCOGINECOLOGIA – PPGTOCO/UFPR 

2. Método epidemiológico aplicado à pesquisa médica e o uso do EPI-INFO – Mestrado: 

• 60 horas, 1º semestre de 2000 

3. Epidemiologia em saúde reprodutiva - Módulo I Epidemiologia Básica ST707 – 

Mestrado: 

• 14 horas, 2º semestre de 2002 

4. Epidemiologia em saúde reprodutiva: Estudos Clínicos ST707 – Mestrado: 

• 15 horas, 2º semestre de 2002 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM – PPGENF/UFRGS 

5. Estudos Avançados em Epidemiologia ENF514 -Mestrado e Doutorado: 

• 15 horas, 1º semestre de 2007 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO – 

PPGMADE/UFPR: 

6. A construção da pesquisa interdisciplinar - Doutorado 

• 2 horas, 2º semestre de 2002 

7. Urbanização, cidade e ambiente urbano MA739 - Doutorado 

• 45 horas, 1º semestre de 2006 

8. Oficina de Pesquisa em Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano I MA729 – 

Doutorado: 

• 17 horas, 2º semestre de 2006 

• 15 horas, 2º semestre de 2009 

9. Oficina de Pesquisa em Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano II MA730 

Doutorado: 

• 45 horas, 2º semestre de 2007 
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10. Fundamentos e teorias das ciências da natureza MA719/MA744/MAD700 – Doutorado: 

• 12 horas, 1º semestre de 2008 

• 23 horas, 1º semestre de 2010 

• 30 horas, 2º semestre de 2012 

• 10 horas, 1º semestre de 2014 

• 24 horas, 2º semestre de 2014 

11. Oficina de Pesquisa em Meio Ambiente e Desenvolvimento MAD705 - Mestrado e 

Doutorado: 

• 10 horas, 2º semestre de 2011 

• 8 horas, 2º semestre de 2013 

• 30 horas, 2º semestre de 2015 

12. Sociedade, meio ambiente e desenvolvimento MAD703 – Mestrado e Doutorado: 

• 24 horas no 1º semestre de 2016 

 

 

5.1.4. Docência em curso de pós-graduação latu sensu na UFPR 

 

1. Administração em Saúde Pública, Especialização em Saúde Pública, Escola de Saúde 

Pública do Paraná, em convênio SESB/FIOCRUZ/UFPR: 

• 3 horas, 1980 

 

2. Antropologia da Saúde, Especialização em Antropologia Social, Setor de Ciências 

Humanas, Letras e Artes, UFPR: 

• 3 horas, 1990 

 

3. Epidemiologia, Especialização em Enfermagem Médico-Cirúrgica e Obstétrica, Setor de 

Ciências da Saúde, UFPR: 

• 30 horas, 1º semestre de 1990 

• 30 horas, 2º semestre de 1992 

 

4. Epidemiologia, Especialização em Medicina do Trabalho, Setor de Ciências da Saúde, 

UFPR: 

• 15 horas, 2º semestre de 1992 

• 8 horas, 1º semestre de 1994 

 

5. Epidemiologia, Especialização em Infectologia, Setor de Ciências da Saúde, UFPR: 

• 30 horas, 1º semestre de 1993 
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6. Epidemiologia, Especialização em Bacteriologia e infectologia, Setor de Ciências da 

Saúde, UFPR: 

• 15 horas, 1º semestre de 1993 

• 8 horas, 1º semestre de 1994 

 

7. Vigilância à Saúde, Especialização em Saúde Pública, Setor de Ciências da Saúde, UFPR: 

• 4 horas, 2º semestre de 1994 

 

8. Histórico do Setor Saúde no Brasil –Módulo II, Especialização em Saúde Coletiva, Setor 

de Ciências da Saúde, UFPR: 

• 4 horas, 2º semestre de 1999 

 

9. Saúde ambiental, Especialização em Saúde do Trabalho, Setor de Ciências da Saúde, 

UFPR: 

• 16 horas, 2º semestre de 1999 

 

10. Epidemiologia, Especialização em Saúde do Trabalho, Setor de Ciências da Saúde, UFPR: 

• 28 horas no 1º semestre de 2000. 

 

11. Bioestatística da saúde, Especialização em Saúde do Trabalho, Setor de Ciências da 

Saúde, UFPR: 

• 16 horas no 1º semestre de 2001 

 

12. Epidemiologia, Especialização em Saúde do Trabalho, Setor de Ciências da Saúde, UFPR: 

• 20 horas, 2º semestre de 2000 

• 30 horas 1º semestre de 2001 

• 24 horas,1º e 2º semestre de 2002 

 

13. Educação, saúde e meio ambiente, Especialização em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, UFPR: 

• 24 horas, 2º semestre de 2008 

• 24 horas, 2º semestre de 2009 

• 24 horas, 2º semestre de 2010 
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5.1.5. Docência em cursos de pós-graduação latu sensu fora da UFPR 

 

1. Imunoprofilaxia, 3 horas-aula, no Curso de Aperfeiçoamento em Saúde Pública, 

promovido pela Escola de Saúde Pública do Paraná, em Curitiba, 9 de fevereiro de 1982. 

2. Módulo II - Quantificação dos Problemas de Saúde, coordenação de 160 horas, do Curso 

de Saúde Pública, promovido pela Fundação de Saúde Caetano Munhoz da 

Rocha/Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social e Escola Nacional de Saúde 

Pública/Fundação Osvaldo Cruz, em Curitiba, 1985. 

3. I Área Temática – Quantificação dos Problemas de Saúde, coordenação de 148 horas, do 

Curso de Saúde Pública, promovido pela Fundação de Saúde Caetano Munhoz da 

Rocha/Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social e Fundação Osvaldo Cruz/Escola 

Nacional de Saúde Pública, em Curitiba, 1986. 

4. Módulo de Programas de Saúde/Atenção Integral à Saúde do Curso de Saúde Pública, 

com 3 horas-aula, promovido pela Escola Nacional de Saúde Pública/Fundação Osvaldo 

Cruz e Secretaria Municipal de Saúde/Prefeitura do Município de Araucária, em 

Araucária, 2 de julho de 1987. 

5. Epidemiologia e planejamento, 8 horas-aula no curso de Especialização em Saúde 

Pública, promovido pela Escola de Saúde Pública, da Secretaria de Saúde e Meio 

Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, em 1º de setembro de 1988. 

6. Ciências Sociais, 8 horas-aula, no Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho, 

promovido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em Curitiba, de 21 de março 

a 3 de abril de 1989. 

7. Epidemiologia, 30 horas-aula no Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho, 

promovido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em Curitiba, de 11 a 20 de 

setembro de 1989. 

8. Epidemiologia, 30 horas-aula no Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho, 

promovido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em Curitiba, de 24 de 

setembro a 03 de outubro de 1990. 

9. Epidemiologia, 30 horas-aula, no curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho, 

promovido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em Curitiba, de 21 a 30 de 

setembro de 1993. 
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5.1.6. Docência e cursos de curta duração ministrados fora da UFPR 

 

1. Sub-sistema de informações de morbidade, na Reciclagem de Auxiliares de Estatística, 

promovida pela Escola de Saúde Pública do Paraná, em 28 de janeiro de 1980. 

2. Noções sobre Sistema de Informação em Saúde, no Curso de Auxiliar de Estatística 

Sanitária, promovido pela Escola de Saúde Pública do Paraná, em Curitiba, 31 de maio de 

1982. 

3. Política Estadual de Saúde, na Reciclagem de Agentes de Saúde B, promovida pela Escola 

de Saúde Pública do Paraná, em Curitiba, 11 de dezembro de 1982. 

4. Epidemiologia, no curso de Educação Médica Continuada, promovido pela Associação 

Médica do Paraná – Regional do Litoral, em Paranaguá, 10 de maio de 1983. 

5. Condutas atuais na raiva e tétano, no Curso de Reciclagem para profissionais da rede de 

Atenção Primária à Saúde, Módulo II do Programa – Saúde da Criança, promovido pela 

Secretaria da Saúde e Promoção Social do município de Londrina, em 8 de maio de 1984. 

6. Assistência à saúde e integração da farmácia no Sistema Nacional de Saúde, no curso de 

Farmácia Pública, promovido pela associação Paranaense de Farmacêuticos e Conselho 

Regional de Farmácia do Paraná, em Curitiba, 9 de outubro de 1987. 

7. Curso de Vigilância Epidemiológica, no VI Encontro Paranaense de Secretarias e 

Departamentos Municipais de Saúde, promovido pela Associação Paranaense de 

Secretarias Municipais de Saúde e Prefeitura de Pato Branco, Pato Branco, 19 a 21 de 

abril de 1990. 
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5.2. ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO DE ALUNOS 

 

5.2.1. Orientação de Tese de Doutorado defendida 

1. Cláudia Choma Bettega Almeida, “Situação alimentar, nutricional e de vida das crianças 

menores de dois anos em Paranaguá”, do Programa de Pós-Graduação em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 05 de março de 2004. 

2. Andréia Cristina Ferreira, “O saneamento na promoção da saúde: uma abordagem local 

em Curitiba-PR”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento 

da UFPR, em 22 de março de 2006. 

3. Angela Ribas, “Reflexos sobre o ambiente sonoro da cidade de Curitiba: a percepção do 

ruído urbano e seus efeitos sobre a qualidade de vida de moradores dos setores 

especiais estruturais”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, em 22 de junho de 2007. 

4. Olga Estefânia Duarte Gomes Pereira, “Economia e desigualdade: degradação 

socioambiental e fragmentação do espaço urbano”, do Programa de Pós-Graduação em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 28 de setembro de 2007. 

5. Olívia Mara Savi Busch, intitulada “Qualidade da água e saúde humana: riscos potenciais 

face ao processo de ocupação urbana no entorno da Represa do Passaúna – Curitiba -

PR”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, 

em 28 de julho de 2009. 

6. Arnildo Korb, intitulada “Resistência da bactéria Escherichia coli aos antimicrobianos na 

criação de frangos, Paraná, Brasil e identificação de riscos à saúde humana”, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 20 de 

março de 2014.  

 

5.2.2. Co-orientação de Tese de Doutorado defendida 

1. Patrícia Teixeira Padilha da Silva Penteado, “Idosos: condições de vida, saúde e nutrição 

no município de Curitiba”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, desde 2001. 

2. Paulo Henrique Battaglin Machado, “Qualidade de vida em Paranaguá: uma perspectiva 

local”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, 

desde 2003. 

3. Érica Ell, “Concepções sobre práticas alimentares de agricultores ecológicos da Região 

Metropolitana de Curitiba: o caso do município de Rio Branco do Sul”, do Programa de 

Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 31 de julho de 2007. 
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5.2.3. Orientação de aluno em programas institucionais de extensão 

1. Projeto de Extensão Universitária: “Apoio à Atenção Integral à Saúde em Guaraqueçaba”, 

do Departamento de Saúde Comunitária da UFPR, registrado sob o nº 132/PROEC – dois 

períodos de orientação: de 01 de agosto de 1994 a31 de dezembro de 1994; e de 15 de 

janeiro a 30 de outubro de 1995. 

2. André Lúcio Cassias, Cristina Susko Graziotin, Christine H. Zimmermann, Ana Luzia 

Maoski, Sérgio Ghizelini, Elias Sony Nkongho e Alceu do Rosário Júnior, no Projeto de 

Extensão “Atenção Integral à Saúde em Paranaguá”, cumprindo 384 horas de trabalho, 

no período de 02 de maio a 31 de dezembro de 1997. 

3. Silvio Alexandre Bruno, André Lúcio Cassias, Hellen Luciana Damrat, Christine 

Zimmermann e Alceu do Rosário Júnior, no Projeto de Extensão “Atenção Integral à 

Saúde em Paranaguá”, em 1998. 

4. Vasti Zambuzzi, Gustavo Luiz Buchele, André Lúcio Cassias e Fabrício Kavalechea, no 

Projeto “Atenção Integral à Saúde em Paranaguá”, registro nº 132/92 – PROEC, 

cumprindo 384 horas de trabalho, no período de 01 de fevereiro a 30 de dezembro de 

1999. 

5. 3 alunos no Projeto “Atenção Integral à Saúde em Paranaguá”, registro nº 132/92 – 

PROEC, cumprindo 384 horas de trabalho, no período de 02 de janeiro a 30 de dezembro 

de 2000. 

6. 5 alunos no Projeto “Atenção Integral à Saúde em Paranaguá”, registro nº 132/92 – 

PROEC, no período de 02 de janeiro a 30 de dezembro de 2001. 

7. Andréa Dávila Astaszenski e Letícia da Silva Gomes no Projeto “Promoção da Saúde da 

Comunidade Portuária de Antonina”, no período de 01 de maio a 31 de dezembro de 

2001. 

8. 3 alunos no Projeto “Atenção Integral à Saúde em Paranaguá”, registro nº 132/92 – 

PROEC, no período de 01 de junho a 31 de dezembro de 2002. 

9. Manuela Tatsuko Satake, Fernando Yaeda de Melo no Projeto “Atenção Integral à 

Saúde em Paranaguá, no período de 01 de maio a 31 de dezembro de 2003. 

10. Bruno Guimarães Tannus, Luis Roberto maia, Priscila de Lara Nogueira e Murilo Carlini 

Gomes no Projeto “Promoção da Saúde da Comunidade Portuária de Antonina”, no 

período de 01 de março a 31 de dezembro de 2004. 
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5.2.4. Orientação de aluno em programa de monitoria 

1. Alexandre de Moura Gradiski, junto à disciplina de Saúde Comunitária I, no período de 

1º de abril a 30 de novembro de 1988.  

2. Deisy Márcia Grande, junto à disciplina de Saúde Comunitária III, no período de 1º de 

abril a 30 de novembro de 1988. 

3.  Deisy Márcia Grande, junto à disciplina de Saúde Comunitária III, no período de 26 de 

março a 30 de julho de 1989.  

4. Sérgio Massatoshi Fujimura, na Disciplina Saúde Comunitária III do Departamento de 

Saúde Comunitária, no período de 02/05/1991 a 30/09/1991. 

5.  Jussara Aparecida Corradi, da disciplina MS019 Saúde Comunitária III, do Departamento 

de Saúde Comunitária, de 01 de julho a 31 de dezembro de 1992.  

6. André Vieira da Cruz no, disciplina MS035 Epidemiologia, no período de 01 de julho a 31 

de dezembro de 2002.  

7. Anselmo Spagliare Baioni, no, disciplina MS035 Epidemiologia, no período de 01 de 

julho a 31 de dezembro de 2002. 

 

5.2.5. Orientação de aluno em programa bolsa (instrutor/trabalho/permanência/voluntário) 

 

1. Luciane Marques F. Morais no Programa Organização e Sistematização da Bibliografia 

em Saúde Coletiva, com 12 horas semanais, no período de 02/05 a 31/12/1997. 

2. Sandriane Moreno, no Programa Organização e Sistematização da Bibliografia em Saúde 

Coletiva, com 12 horas semanais, no período de 01 de maio a 31 de dezembro de 1999. 

3. Rafaela de Assis Fagundes, no Programa Serviço de Epidemiologia do Hospital de 

Clínicas, com 384 horas, no período de maio a dezembro 2000, cumprindo 12 horas 

semanais. 

4. Edimara de Jesus Rocha, no Programa “Apoio ao Projeto de Pesquisa da Unidade” no 

Departamento de Saúde Comunitária, com 12 horas semanais, totalizando 384 horas, no 

período de junho a dezembro 2002. 

5. Orientação de Bolsa-Trabalho, no Programa Apoio ao Projeto de Pesquisa da Unidade, 

no Departamento de Saúde Comunitária, com 12 horas semanais, totalizando 384 horas, 

no período de junho a dezembro 2002. 

6. Raquel Fogaça, no Projeto Organização e sistematização da bibliografia em Saúde 

Coletiva e Infectologia, no Departamento de Saúde Comunitária, ccom 12 horas 

semanais, totalizando 384 horas, no período de junho a dezembro 2004. 
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5.2.6. Orientação de aluno em estágio não obrigatório 

1. Alexandra Mara Ruda, Belisa Tiegs Ferreira, Gleyse Maria Rubio, Marcela Ferreira 

Cordellini e Vivian Camargo Schraiber, do Curso de Medicina, no Hospital de Clínicas da 

UFPR com carga horária de 60 horas, no período de 30 de junho a 20 de outubro de 

2008. 
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5.3. ATIVIDADES ACADÊMICAS ESPECIAIS 

 

5.3.1 Membro da banca examinadora da Tese de Doutorado 

1. Eliane Mara Cesário Pereira Maluf, Epidemiologia da Anemia Aplástica Adquirida: um 

estudo caso-controle no Brasil, no dia19 de julho de 2000. 

2. Sônia Maria Davanso, Meio ambiente e gravidez na adolescência: um estudo de 

desenvolvimento humano em uma vila de recicladores de lixo em Curitiba - PR, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 20 de fevereiro 

de 2001. 

3. Cláudia Choma Bettega Almeida, Situação alimentar, nutricional e de vida das crianças 

menores de dois anos em Paranaguá, do Programa de Pós-Graduação em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 05 de março de 2004. 

4. Andréia Cristina Ferreira, O saneamento na promoção da saúde: uma abordagem local 

em Curitiba-PR, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento 

da UFPR, em 22 de março de 2006. 

5. Angela Ribas, Reflexos sobre o ambiente sonoro da cidade de Curitiba: a percepção do 

ruído urbano e seus efeitos sobre a qualidade de vida de moradores dos setores especiais 

estruturais, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da 

UFPR, em 22 de junho de 2007. 

6. Olga Estefânia Duarte Gomes Pereira, Economia e desigualdade: degradação 

socioambiental e fragmentação do espaço urbano, do Programa de Pós-Graduação em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 28 de setembro de 2007. 

7. Olívia Mara Savi Busch, Qualidade da água e saúde humana: riscos potenciais face ao 

processo de ocupação urbana no entorno da Represa do Passaúna – Curitiba - PR, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 28 de 

julho de 2009. 

8. Paulo Rolando de Lima, O planejamento e a gestão urbana gerando risco: acidentes de 

trânsito no bairro CIC – cidade Industrial de Curitiba, 2005 a 2008, do Programa de Pós-

Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 31 de agosto de 2009. 

9. Paulo Rogério Mangini, Saúde e suas relações com biodiversidade, pesca e paisagem em 

duas comunidades de pescadores artesanais no litoral do Paraná, do Programa de Pós-

Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 26 de abril de 2010. 

10. Cláudia Moreira Garcia, Caracterização dos condicionantes da Lonomia obliqua Walter, 

1855 no sul do Brasil, do Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPR, em Brasília, 

de 29 de novembro de 2012. 
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11. Eduardo Augusto Werneck Ribeiro, A região de saúde a partir da usina hidrelétrica, do 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPR, em 13 de maio de 2011. 

12. Arnildo Korb, Resistência da bactéria Escherichia coli aos antimicrobianos na criação de 

frangos, Paraná, Brasil e identificação de riscos à saúde humana, do Programa de Pós-

Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 20 de março de 2014. 

 

 

5.3.2. Membro de banca examinadora de Dissertação de Mestrado 

1. Ingrid Schwyzer, Cremação e cemitério higiênico: o olhar dos formandos de medicina 

sobre os cadáveres (1882 - 1906), do Programa de Pós-Graduação em História da UFPR, 

12 de dezembro de 2001. 

2. Luciana Amaral, A menopausa em questão: conversas com mulheres do campo, do 

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia da Pontifícia Universidade de São Paulo – 

PUC SP, em 17 de maio de 2002. 

3. Márcia Joana Negrelli, O papel do estado e das indústrias na produção do espaço e da 

qualidade de vida no município de Araucária/PR, do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da UFPR, em 25 de outubro de 2004. 

4. Carla Sakuma de Oliveira Bredt, Avaliação epidemiológica e clínica da 

paracoccidioidomicose na região oeste do estado do Paraná, do Programa de Pós-

Graduação em Medicina Interna da UFPR, em 03 de dezembro de 2004. 

5. Lívia Rocha, Desnutrição e excesso de peso no meio rural de Arambaré-RS: 

(Des)construindo ideias, repensando novos desafios, do Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, em 21 de junho de 

2006. 

6. Rafael Marcelo Soder, Saúde e saneamento no meio rural em 8 municípios da metade sul 

do Rio Grande do Sul, do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, em 31 de outubro de 2007. 

7. Raphael Rolin de Moura, Impactos e perspectivas socioambientais na gestão de resíduos 

sólidos: estudo de caso do Município de Curitiba, do Programa de Pós Graduação em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 29 de agosto de 2014. 

 

5.3.3. Membro de banca examinadora da monografia de especialização 

1. Percepção das Ações de Imunizações entre os Pediatras do Município de Curitiba, do 

Curso de Especialização em Epidemiologia, da Escola de Saúde Pública do Paraná, Escola 
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Nacional de Saúde Pública da Fundação Instituto Osvaldo Cruz -  ENSP-FIOCRUZ, no dia 

04 de março de 1991. 

2. Marilda Krüger, Condições de vida e saúde de moradores da Vila Cidadania: desafios e 

compromissos do programa de Saúde da Família, Especialização em Saúde Coletiva – Área 

de atuação: Saúde da Família, Universidade Federal do Paraná, 1999. 

3. Maria Goreti B. Andrade, Problemas ambientais e a educação ambiental em 

comunidades rurais, Especialização em Educação meio ambiente e Desenvolvimento, 

Universidade Federal do Paraná, 2003. 

4. Luiz Henrique Picolo Furlan, Discussão sobre o impacto das atividades de prevenção da 

infecção pelo HIV: uma abordagem sob o enfoque da vulnerabilidade e pela construção da 

cidadania, Curso de Especialização em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Paraná, 

1999. 

5. Angelmar Constantino Roman, Informatização simplificada do prontuário clínico do PSF 

através da construção de um sumário dinâmico do paciente, Especialização em Saúde 

Coletiva – Área de Atuação Saúde da Família,2001. 

 

 

5.3.4. Membro de banca de teste seletivo para Professor Substituto 

1. Área de conhecimento Saúde Coletiva, matéria específica: Epidemiologia, Departamento 

de Saúde Comunitária de 24 a 25 de junho de 1999.  

2. Área de conhecimento de Saúde Coletiva, matéria específica, Saúde Ocupacional, do 

Departamento de Saúde Comunitária da UFPR, no dia 01 de fevereiro de 2002. 

3. Área de conhecimento Saúde Coletiva, matéria específica: Epidemiologia, Departamento 

de Saúde Comunitária de 19 a 21 de julho de 2016. 

 

5.3.5. Membro de banca de concurso público para Professor Efetivo 

1. Assistente, área de conhecimento Saúde Coletiva, do Departamento de Saúde 

Comunitária da UFPR designada pela Direção do Setor de Ciências da Saúde, pela 

Portaria Nº 19/2055, de 26 a 29 de outubro de 2005. 

2. Assistente, área de conhecimento Atenção Primária Pediátrica, do Departamento de 

Pediatria da UFPR, regime de trabalho de 40 horas, de 28 a 31 de janeiro de 2008. 

3. Assistente, área de conhecimento Atenção Primária Pediátrica, do Departamento de 

Pediatria da UFPR, regime de trabalho de 20 horas, de 28 a 31 de janeiro de 2008. 
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4. Adjunto, área de conhecimento: Técnica de Evidência Científica, do Departamento de 

Patologia Médica da UFPR de 30 de novembro a 02 de dezembro de 2011. 

5. Adjunto, área de conhecimento Epidemiologia, do Departamento de Saúde Comunitária 

da UFPR, designada pela Direção do Setor de Ciências da Saúde, pela Portaria Nº 135, de 

12 a 14 de novembro de 2013. 

6. Adjunto do Departamento de Saúde Comunitária da UFPR, área de conhecimento 

Epidemiologia, designada pela Direção do Setor de Ciências da Saúde, EDITAL Nº 

070/2016-SD, de 07 a 10 de novembro de 2016. 

 

5.3.6. Membro de comissão setorial de homologação de inscrição do Concurso Público 

1. Professor Assistente do Departamento de Saúde Comunitária, designada pela Portaria 

Nº 18/2005 da direção do Setor de Ciências da Saúde, de 16 de setembro de 2005. 

 

 

5.3.7. Membro da banca de qualificação 

1. Tese de Doutorado de Sônia Maria Davanso, intitulada “Gravidez na adolescência: um 

estudo de desenvolvimento humano em uma vila de recicladores de lixo em Curitiba - 

PR”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, no 

dia 06 de setembro de 2000 e no dia 20 de outubro de 2000. 

2. Tese de Doutorado de Patrícia Teixeira Padilha da Silva. Penteado, intitulada “A terceira 

idade na constrição de suas práticas alimentares, considerando as desigualdades no 

espaço do município de Curitiba”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, no dia 23 de outubro de 2000. 

3. Dissertação de Mestrado de Sônia Maria Cipriano Bakonyi, intitulada: Poluição do ar e 

doenças respiratórias em Curitiba-PR, do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

UFPR, em 18 de setembro de 2002. 

4. Tese de Doutorado de Gilson Lúcio Rodrigues, intitulada Poeira e ruído na produção de 

brita na região de Londrina – PR e seus reflexos para o trabalhador e o meio ambiente, 

do Programa de Pós-Graduação em Geologia da UFPR, no dia 01 de julho de 2003. 

5. Tese de Doutorado de Cláudia Choma Bettega de Almeida, intitulada: Situação 

alimentar, nutricional e de vida das crianças menores de dois anos em Paranaguá, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio ambiente e Desenvolvimento, em 2003. 

6. Tese de Doutorado de Andréia Cristina Ferreira, intitulada: O saneamento na promoção 

da saúde: uma abordagem local em Curitiba-PR, do Programa de Pós-Graduação em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 01 de setembro de 2006. 
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7. Dissertação de Mestrado de Lívia Rocha, intitulada: O perfil nutricional e contextual das 

crianças do meio rural de Arambaré - RS, do Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da UFRGS, no dia 08 de abril de 2005. 

8. Tese de Doutorado de Angela Ribas, intitulada: Reflexos sobre o ambiente sonoro da 

cidade de Curitiba: a percepção do ruído urbano e seus efeitos sobre a qualidade de vida 

de moradores dos setores especiais estruturais, do Programa de Pós-Graduação em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 11 de dezembro de 2006. 

9. Tese de Doutorado de Rosirene Martins Leme, intitulada: Conflitos socioambientais 

urbanos: O lugar como categoria de análise da produção de Curitiba/Jardim Icaraí, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 13 de 

dezembro de 2006. 

10. Tese de Doutorado de Tamara Simone van Kracik, intitulada: Análise crítica dos 

indicadores ambientais oficiais relacionados ao saneamento básico, tendo como estudo 

de caso quatro comunidades rurais do litoral norte do Estado do Paraná - Brasil, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, em 15 de 

dezembro de 2006. 

11. Tese de Doutorado de Érica Ell, intitulada: Concepções sobre práticas alimentares de 

agricultores ecológicos da Região Metropolitana de Curitiba: o caso do município de Rio 

Branco do Sul, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da 

UFPR, em 18 de dezembro de 2006. 

12. Dissertação de Mestrado de Alexander Buarque Costa Cardoso, intitulada: Relação dos 

Serviços de Verificação de óbito com a Saúde Pública no Brasil, uma pesquisa 

exploratória, do Programa de Pós-Graduação em Microbiologia, Parasitologia e Patologia 

da UFPR, em 11 de dezembro de 2008. 

13. Tese de Doutorado de Olívia Mara Savi Busch, intitulada: Qualidade da água e saúde 

humana: riscos potenciais face ao processo de ocupação urbana no entorno da represa 

do Passaúna – Curitiba-PR, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, em 11 de dezembro de 2008. 

14. Tese de Doutorado de Eduardo Augusto Werneck Ribeiro, intitulada: O processo de 

regionalização no âmbito da política pública de saúde no Brasil, do Programa de Pós-

Graduação em Geografia da UFPR, em 15 de abril de 2009. 

15. Tese de Doutorado de Arnildo Korb, intitulada “Perfil das resistências à ciprofloxacina da 

bactéria E. coli”, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento 

da UFPR, em 02 de julho de 2013. 

 

 

 



 

29 

 

5.3.8. Membro de Comissão Orientadora de Estágio – COE 

1. Membro de Comissão Orientadora de Estágio – COE do Curso de Medicina, do Setor de 

Ciências da Saúde, da Universidade Federal do Paraná, de 1999 a 2003. 

 

5.3.9. Membro de banca de seleção para bolsas institucionais 

1. Bolsas extensão do Projeto de Extensão Atenção Integral à Saúde no Município de 

Guaraqueçaba, em 22 de abril de 1997. 

2. Bolsas extensão do projeto Apoio à Promoção e a Prevenção da Saúde no município de 

Morretes e Projeto de Atenção Integral à Saúde em Paranaguá, entre 17 e 27 de abril de 

1998. 

3. Bolsas extensão do Programa Permanente da UFPR de Prevenção da AIDS, em maio de 

1999. 

4. Bolsas extensão do Projeto de Extensão Atenção Integral à Saúde em Paranaguá, em 23 

de junho de 1999. 
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5.4. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

5.4.1. Coordenação de Projeto de Extensão registrado na PROEC 

1. Atenção Integral à Saúde em Paranaguá, cumprindo 384 horas de trabalho em 1997, 336 

horas em 1998, 176 horas em 1999, 384 horas em 2000 e 384 horas em 2001. 

2. Implantação do Serviço de Epidemiologia do Hospital de Clínicas, cumprindo 384 horas 

de atividades anuais em 2000, 2001 e 2002. 

3. Promoção da Saúde da Comunidade Portuária de Antonina, cumprindo 256 horas de 

atividades anuais em 2002, 2003, 2004. 

 

5.4.2. Vice Coordenação de Projeto de Extensão 

4. Atenção Integral à Saúde em Paranaguá, cumprindo 16 horas mensais na função, no 

período de 02 de maio a 31 de dezembro de 2003. 

5. Integração Ensino, Serviço e Comunidade no SUS, cumprindo 176 horas de atividades em 

2008 e 160 horas de atividades em 2009. 

6. Apoio à Implantação da Comissão de Óbitos do Hospital de Clínicas, cumprindo 96 horas de 

atividades em 2009, 36 horas de atividades em 2010, 132 em 2011 e 156 horas em 2012. 

 

5.4.3. Participação em Projeto de Extensão registrado na PROEC 

1. Apoio à Atenção Integral à Saúde em Guaraqueçaba, do Departamento de Saúde 

Comunitária da UFPR, sob coordenação do professor Paulino Iwane Kotaka, com vigência 

de 14 de novembro de 1992 a 30 de junho de 1997. 

2. Implantação e manutenção do Serviço de Epidemiologia Hospitalar do Hospital de 

Clínicas: o uso da informação para controle de doenças e planejamento em saúde, 

cumprindo 64 horas de atividades anuais em 2002 e 2003. 

3. Manutenção e aprimoramento do Serviço de Epidemiologia Hospitalar do Hospital de 

Clínicas: contribuições para a melhoria do atendimento da população usuária do hospital, 

cumprindo 52 horas anuais de atividades, em 2004, 2005 e 2006. 

4. Infância, Juventude e Desenvolvimento Social, cumprindo 208 horas de atividades, em 

2003 e 2004. 
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5. Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET Saúde, entre a UFPR e a 

Secretaria Municipal de Saúde de Colombo, como docente colaboradora, no período de 

abril de 2009 a março de 2010. 

6. Desenvolvendo Estratégias de Vigilância Epidemiológica Hospitalar no Hospital de 

Clínicas da UFPR, cumprindo 48 horas no ano de 2011. 

 

5.4.4. Coordenação do Curso de Extensão 

1. Toxicologia, de 20 horas, no período de 16 a 18 de agosto de 1984. 

2. Formação de instrutores em atendimento pré-hospitalar a emergências, de 60 horas, de 

20 de março a 1º de abril de 1989. 

3. Atualização em epidemiologia, de 10 horas, no período de 17 a 18 de dezembro de 1992. 

4. Introdução a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 

à Saúde, num total de 15 horas-aula, organizado pelo Departamento de Saúde 

Comunitária da UFPR, em Curitiba, no período de 18 a 19 de novembro de 1994. 

5. Uso da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 

Saúde – CID – 10 Revisão, organizado pelo Departamento de Saúde Comunitária da 

UFPR, em Curitiba, no período de 20 a 27 de novembro de 1994. 

6. Atualização em atendimento ao público, realizado pelo Departamento de Saúde 

Comunitária, num total de 12 horas-aula, no período de 12 a 15 de maio de 2003. 

 

5.4.5. Ministrante de curso de extensão 

1. Noções Básicas de Administração Hospitalar para Auxiliares de Escritório, de 6 horas-

aula, promovido pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis – 

PRHAE/UFPR, 16 de setembro de 1991. 

2. 1º Curso Estadual de Multiplicadores para a Formação de Gerentes Municipais em 

Programas e Projetos de Saúde – Ênfase em Materno-Infantil, realizado pelo 

Departamento de Programas Especiais, Instituto de Saúde do Paraná, Secretaria de 

Estado da Saúde do Paraná, em Curitiba, de 17 a 21 de maio de 1993. 

3. Curso de Capacitação Sobre o Uso da Classificação Internacional de Doenças em 

Mortalidade, com 60 horas, promovido pelo Projeto Uni – Londrina, Centro de Ciências da 

Saúde, Universidade Estadual de Londrina, em Londrina, de 16 a 25 de agosto de 1993. 

4. Vigilância Epidemiológica da Tuberculose, com 2 horas-aula no Curso de Extensão 

Universitária: ZOONOSES, do Departamento de Saúde Comunitária, de 25 a 29 de 

outubro de 1993. 
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5. Declaração de óbito, preenchimento e qualidade da informação, com 1 hora-aula, no 

Curso de Extensão Universitária: Introdução à Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, organizado pelo Departamento de Saúde 

Comunitária da UFPR, em Curitiba, no período de 18 a 19 de novembro de 1994. 

6. Análise comparativa dos capítulos da CID-9 e CID-10, com 8 horas-aula no Curso de 

Extensão Universitária: Introdução à Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde, organizado pelo Departamento de Saúde Comunitária 

da UFPR, em Curitiba, no período de 18 a 19 de novembro de 1994. 

7. Uso da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 

Saúde – CID – 10 REVISÃO, com 45 horas-aula organizado pelo Departamento de Saúde 

Comunitária da UFPR, em Curitiba, no período de 20 a 27 de novembro de 1994. 

8. Formação de Multiplicadores para o Uso em Mortalidade da Décima Revisão da 

Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 

com 60 horas-aula, promovido pelo Centro da OMS para a Classificação de Doenças em 

Português, Ministério da Saúde, Universidade de São Paulo/Faculdade de Saúde Pública, 

em Curitiba, de 20 de novembro a 01 de dezembro de 1995. 

9. Elementos de Epidemiologia e Estatística aplicados ao Uso do EPI INFO, com 16 horas-

aula, pelo Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade e Departamento de Saúde 

Comunitária, de 10 a 11 de novembro de 1999. 

10. I Curso de Capacitação para médico perito examinador responsável pelo exame de 

aptidão física e mental para condutores de veículos automotores, 2 horas-aula, realizado 

no período de 20 de agosto a 23 de outubro de 1999. 

11. II Curso de Capacitação para médico perito examinador responsável pelo exame de 

aptidão física e mental para condutores de veículos automotores, 4 horas-aula, realizado 

pelo Setor de Ciências da Saúde, UFPR, no período de 17 de março a 26 de maio de 2000, 

em Curitiba. 

12. Sistemas de Informação gerência e análise de dados, com 8 horas-aula, promovido pelo 

Departamento de Saúde Comunitária no âmbito do PROJETO VIGISUS, convênio 139/02 

FUNASA/UFPR, de 15 a 19 de março de 2004. 

13. Curso de Codificação Linear e de Seleção de Causa Básica de Óbito, com 40 horas, na 14ª 

Regional de Saúde de Paranavaí, da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, agosto de 

2006 

14. Desenvolvimento Gerencial para Unidades de Saúde, com 14 horas-aula realizado no 

período de 03 de outubro de 2007 a 04 de junho de 2008. 

15. Desenvolvimento e qualificação dos recursos humanos do município de Almirante 

Tamandaré para o trabalho integrado e eficiente do Sistema Único de Saúde, 3 horas-

aula, realizado no período de 03 de fevereiro a 06 de maio de 2011. 
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5.4.6. Coordenação de evento de extensão 

1. Demografia e Programação em Saúde, no VIII Encontro Paranaense de Secretarias e 

Departamentos Municipais de Saúde, organizado pela Associação Paranaense de 

Serviços Municipais de Saúde e Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, 

de 06 a 09 de maio de 1991. 

2. Mostra de Vídeos – Educação em Saúde para Todos, da Estação Saúde, no Evento Festival 

da Federal, realizado Centro Politécnico da UFPR, nos dias 26, 27 e 28 de outubro de 

2000. 

 

5.4.7. Ministrante de evento de extensão 

1. Sistema de Informações em Mortalidade, no VIII Encontro Paranaense de Secretarias e 

Departamentos Municipais de Saúde, promovido pela Associação Paranaense de Serviços 

Municipais de Saúde – APASEMS e Conselho Regional de Serviços Municipais de Saúde – 

CRESEMS da Região Metropolitana de Curitiba, em Curitiba, dias 04, 05 e 06 de junho de 

1992. 

2. Principais problemas de saúde pública, com 2h30 horas-aula, realizado pelo Departamento 

de Saúde Comunitária da UFPR, em Curitiba, de 04 a 25 de agosto de 1992. 

3. Curso de EPI INFO – Módulo I, com 20 horas-aula, realizado pelo Departamento de Saúde 

Comunitária e pelo Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, de 28 a 31 de agosto de 

2000. 

4. Codificação e Seleção de Causa Básica em Mortalidade, com 16 horas, realizado pelo 

Departamento de Saúde Comunitária no âmbito do PROJETO VIGISUS convênio 139/02 

FUNASA/UFPR, de 27 a 31 de outubro de 2003. 

 

5.4.8. Membro de Comissão Organizadora de congresso, seminário, simpósio, jornada, 

encontro. 

1. Conferências sobre Antropologia e Saúde, realizada pelo Departamento de Saúde 

Comunitária e pelo Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, no dia 01 de março de 2000. 

2. II Jornada Paranaense de Antropologia da Saúde, realizada pelo Departamento de Saúde 

Comunitária e Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, de 10 a 11 de novembro de 2000. 

3. I Seminário Brasileiro e III Jornada Paranaense de Antropologia da Saúde, realizado pelo 

Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, em Curitiba de 22 a 23 de novembro de 2002. 

4. V Congresso Brasileiro de Epidemiologia, realizado pela Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva – ABRASCO, em Curitiba, de 23 a 27 de março de 2002. 
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5.5. ATIVIDADES DE PESQUISA 

 

 

5.5.1. Coordenação de Projeto de Pesquisa 

1. Análise epidemiológica das relações entre condições de vida e saúde da população de 

Paranaguá, parte do Projeto “Interações entre processos produtivos, meio ambiente e 

qualidade de vida na região da Baia de Paranaguá/Paraná – Geração de propostas de 

desenvolvimento”- CNPq Nº 620.141.94.08”. 

2. Espaço, Urbano, Situações de Vida e Desigualdades Sociais: o Caso de Paranaguá (Brasil), 

desenvolvido no Doutorado de Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, dentro do 

Programa de Cooperação Internacional CNPq/CNRS (Brasil/França) processo nº 

910154/98-8 

3. Análise epidemiológica das relações entre condições de vida e saúde da população de 

Paranaguá, financiado pelo Programa de Auxílio à Pesquisa UFPR/FUNPAR Fase VIII, 

1998. 

4. Formas de urbanização, águas urbanas, saneamento e saúde: riscos e vulnerabilidades 

das gerações atuais e futuras, registrado na Linha de Pesquisa: Urbanização, cidade e 

ambiente urbano, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, de 2006 a 2010. 

 

 

5.5.2. Membro de grupo de pesquisa 

1. Saúde e Meio Ambiente – Estratégias para a melhoria da Qualidade de Vida, tendo como 

professor responsável Paulino Iwane Kotaka, 1993 a 1995. 

2. Urbanização, cidade e meio ambiente, da Linha de Pesquisa: Condições e qualidade de 

vida na cidade, líderes do grupo Francisco de Assis Mendonça e Yara Vicentini, do 

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR de 1996 a 

2008. 

3. Dinâmicas dos ambientes urbanos e relações sociedade natureza face às mudanças 

globais, da Linha de Pesquisa: Urbanização, cidade e meio ambiente, do Programa de 

Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, 2008 a atual. 
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5.6. ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 

 

5.6.1. Pró-Reitoria 

1. Pró-Reitora de Assuntos Comunitários da Universidade Federal do Paraná, de 27 de abril 

a 31 de agosto de 1990. (4 meses) 

 

 

5.6.2. Chefia de Departamento 

1. Chefe do Departamento de Saúde Comunitária do Setor de Ciências da Saúde, da 

Universidade Federal do Paraná, nos períodos de: 

• 26 de maio de 1987 a 1989, Portaria nº 911 (2 anos); 

• 26 de maio de 1989 a 26 de abril de 1990, Portaria nº 3070 (11 meses); 

• 22 de março de 2001 a 27 de junho de 2001, Portaria nº 1119 (3 meses); 

• 10 de julho de 2001 a 2002, Portaria nº 1230 (2 anos); 

• 11 de agosto de 2003 a 2005, Portaria nº 824 (2 anos). 

 

 

5.6.3. Sub-Chefia de Departamento 

1. Chefe do Departamento de Saúde Comunitária do Setor de Ciências da Saúde, da 

Universidade Federal do Paraná, nos períodos de: 

• 25 de maio de 1993 a 1995, Portaria Nº 2017 (2 anos); 

• 22 de junho de 1999 a 2001, Portaria Nº 493, (1 anos e 9 meses). 

 

 

5.6.4. Coordenação de Programa de Pós-Graduação 

1. Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, no período de: 

• 31 de agosto de 2012 a 2 de abril de 2014, Portarias Nº 2268 e Nº 2342, (1 ano e 7 

meses) 
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5.6.5. Vice Coordenação do Programa de Pós-Graduação 

1. Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, nos períodos de: 

• 23 de outubro de 2008 a 01 de setembro de 2010, Portarias nº 340 e nº 1.421 (1 ano 

e 10 meses) 

• 01 de agosto de 2011 a 31 de agosto de 2012, Portarias nº 1205 e nº 1.771; (1 ano e 

1 mês) 

• 02 de abril de 2014 a 04 de maio de 2015, Portaria nº 979. (1 ano e 1 mês) 

 

 

5.6.6. Membro de comissão constituída por ato da Administração Superior 

1. Presidente da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes-CIPA, da Universidade 

Federal do Paraná, em 19 de julho de 1988. 

2. Membro do Grupo Gestor de Saúde da Universidade Federal do Paraná, conforme 

Portaria do Reitor nº 1640, de 17 de agosto de 1992, desde 03 de agosto de 1991. 

3. Participação na equipe da Pró Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis da 

UFPR como membro do GRUPO GESTOR DE SAÚDE DO PROGRAMA CASA na gestão 

1990/1994. 

4. Membro de Comissão de Validação de Diploma de Doutorado obtido na Universidade 

de Shiba – Japão, de Tatiana Ceci Gadda, sob o título “Understanding the changing 

appropriation of natural resources by cities: acase study of seafood compsumption in 

Tokyo from 1953 to 2003”, no Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, em 19 de agosto de 2009. 

5. Membro de Comissão de Validação de Diploma de Doutorado obtido na Universidade 

de Londres – Reino Unido, de Anny Julie Gomes Neves, sob o título “A threat to a 

successful sub-Saharan story? The impacts of the HIV epidemic on poverty in 

Mozambique””, no Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento 

da UFPR, Processo Nº 23075.04616/2012-12, em 30 de abril de 2013. 

 

 

5.6.7. Membro de comissão constituída por ato da Administração Setorial 

1. Membro do Conselho de Administração do Hospital de Clínicas, de 22 de junho de 1987 

a 12 de março de 1990. 

2. Membro da Comissão de Avaliação para Progressão Vertical da Professora Rita Miako 

Yamamoto, por indicação da CPPD, 30 de outubro de 1990. 
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3. Membro da Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do professor Edevar Daniel, 

maio de 2000. 

4. Membro da Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do professor Ricardo Carlini, 

junho de 2000. 

5. Membro de Comissão de Avaliação de Desempenho Acadêmico, progressão vertical da 

Professora Eliane Carneiro Gomes, designada pela CPPD no Processo nº 10228/02-48 em 

30 de julho de 2002. 

6. Membro de Comissão constituída pela Direção do Hospital de Clínicas para estudar a 

implantação do Conselho de Saúde Local do HC, maio de 2002. 

7. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do servidor Herberto José 

Chong Neto, do Departamento de Saúde Comunitária designada pela Portaria Nº 

06/2005 da Direção do Setor de Ciências da Saúde, em 31 de maio de 2005. 

8. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório da Professora Marília C. 

Martins, do Departamento de Estomatologia, do Setor de Ciências da Saúde da UFPR, 

conforme Portaria 02, de 10 de março de 2006. 

9. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do professor Guilherme Souza 

Cavalcanti de Albuquerque, do Departamento de Saúde Comunitária designada pela 

Portaria Nº 01/2008 da Direção do Setor de Ciências da Saúde, em 11 de janeiro de 2008. 

10. Membro de Comissão de Óbitos do Hospital de Clínicas, por 2 anos, designada pela 

Portaria Nº 092/2008 da Direção Geral do Hospital de Clínicas da UFPR, em 24 de junho 

de 2008 e por mais 2 anos, designada pela Portaria Nº 069/2010 da Direção Geral do 

Hospital de Clínicas da UFPR, em 18 de outubro de 2010. 

11. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório da professora Paulyne Stadler 

Vezon, do Departamento de Pediatria, designada pela Portaria Nº 004/2009 da Direção 

do Setor de Ciências da Saúde, em 08 de janeiro de 2009. 

12. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do professor Guilherme Souza 

Cavalcanti de Albuquerque, do Departamento de Saúde Comunitária designada pela 

Portaria Nº 041/2009 da Direção do Setor de Ciências da Saúde, em 29 de abril de 2009. 

13. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório da professora Luciane 

Bugman Moreira de Oliveira, designada pela Portaria Nº 043/2010 da Direção do Setor 

de Ciências da Saúde em 10 de maio de 2010. 

14. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório da professora Joseane Maria 

Andrade Mouzinho de Oliveira, do Departamento de Saúde Comunitária designada pela 

Portaria Nº 095/2012, da Direção do Setor de Ciências da Saúde, em 23 de outubro de 

2012. 

15. Membro de Comissão de Avaliação de Estágio Probatório do professor Felipe Francisco 

Bondan Tuon, do Departamento de Saúde Comunitária designada pela Portaria Nº 

115/2015, da Direção do Setor de Ciências da Saúde, em 28 de outubro de 2015. 
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5.6.8. Membro da Comissão de Sindicância 

1. Membro da Comissão de Sindicância, designada pela Portaria nº 43/90 da Direção do 

Setor de Ciências da Saúde, 6 de dezembro de 1990. 

2. Membro de Comissão de Sindicância, designada pelo Reitor da UFPR, conforme Portaria 

1709, de 15 de setembro de 2005. 

 

 

5.6.9. Membro titular ou suplente de Colegiado de Curso 

1. Membro do Colegiado do Curso de Medicina da UFPR, de 06 de junho de 1987 a 3 de 

abril de 1990 e de setembro de 2010 a dezembro de 2013. 

2. Membro de Colegiado do Curso de Enfermagem do Setor de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal do Paraná, de 1999 a 2000. 

3. Membro suplente de Colegiado do Curso de Licenciatura em Educação Física, do Setor 

de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná, 1999. 

 

 

5.6.10. Coordenador de Comitês Assessor de Pesquisa, Ensino, Extensão ou similares 

1. Coordenadora da Comissão Multidisciplinar de Trabalho em Saúde Universitária, de 3 

de março a 8 de agosto de 1990. 

2. Coordenadora Executiva do Colegiado UNISIS, Universidade Integrada ao Sistema de 

Saúde, da UFPR, de janeiro de 1989 a abril de 1990. 

 

5.6.11. Membro de Núcleo Docente Estruturante 

1. Membro de Núcleo de Apoio Pedagógico do Curso de Medicina da UFPR, pelo 

Departamento de Saúde Comunitária, de 2001 a 2002. 
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5.6.12. Membro de Comitês Assessor de Pesquisa, Ensino, Extensão ou similares 

1. Membro do Grupo Gestor de Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde, conforme Portaria 

Nº 005, da Direção do Setor de Ciências da Saúde, de 27 de fevereiro de 1991. 

2. Membro de Comitê Especial para análise de projetos do Programa de apoio a projetos 

Temáticos de Pesquisa – Subsídios à Formulação de Políticas Públicas da Fundação 

Araucária, 03 de setembro de 2002. 

3. Membro do Comitê Científico do curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação 

em Meio Ambiente e Desenvolvimento - PPGMADE, na Linha de pesquisa Condições e 

qualidade de vida na cidade, modificado para Urbanização, cidade e ambiente urbano, 

desde janeiro de 2000 até 2015.  

4. Membro de Comitê Externo de Seleção para julgamento de projetos de organizações 

não governamentais e outras entidades da sociedade civil, na área de DST/HIV/AIDS, 

instituído pela Secretária de Estado da Saúde do Paraná, Resolução nº 0469, 07 de 

novembro de 2003. 

5. Membro de Comissão de Avaliação do Programa de Iniciação Científica da UFPR, 

durante o 14º Evento de Iniciação Científica – EVINCI, outubro de 2006. 

6. Membro de Comissão de Avaliação Interna do Programa de Pós-Graduação em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento da UFPR para a indicação de tese defendida no Programa 

para concorrer ao Prêmio da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Ambiente e Sociedade – ANPPAS, em 22 de junho de 2012. 

 

5.6.13. Membro de Comitês ou Comissões de Avaliação Curriculares ou similares 

1. Membro do Grupo Gestor da Reestruturação do Currículo do Curso de Medicina, 25 de 

fevereiro de 1991. 

2. Membro de Comissão de Avaliação Curricular do Curso de Medicina da UFPR, conforme 

Portaria º 031/91 da Direção do Setor de Ciências da Saúde, de 06 de junho de 1991. 

3. Membro de Comissão de Análise de Carga Horária, por designação da Chefia do 

Departamento de Saúde Comunitária, em 28 de junho de 2016. 

 

5.6.14. Membro de Comitê de Ética em Pesquisa. 

1. Membro da Comissão de Ética do Hospital de Clínicas, 23 de dezembro de 1988 a 06 de 

março de 1991. 
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5.6.15. Membro do Comitê de Usuários de Bibliotecas 

1. Membro do Comitê de Usuários da Biblioteca do Setor de Ciências da Saúde, em 1999, 

2001, 2002, 2003. 

 

 

5.6.16. Representante da UFPR em órgãos 

1. Participação como delegada da UFPR – Setor de Ciências da Saúde, na 2ª Conferência 

Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovações em Saúde, promovida pelo Conselho 

Estadual de Saúde e Secretaria Estadual de Saúde e do Paraná, em Londrina –PR, de 09 a 

10 de julho de 2004. 

2. Representante da UFPR, Setor de Ciências da Saúde, no Polo Regional de Educação 

Permanente em Saúde – Litoral - PREPS-Litoral, coordenado pela 1ª Regional de Saúde de 

Paranaguá, em 2004, 2005 e 2006. 

3. Representante da UFPR, Setor de Ciências da Saúde, no Polo Ampliado de Educação 

Permanente em Saúde – Leste, coordenado pela 2ª Regional de Saúde Metropolitana, em 

2006. 

4. Participação na 1ª Reunião Nacional de Coordenadores de Programas de Pós-Graduação 

da Área de Ciências Ambientais – 1ª ReNaCiAmb, organizada pelo Comitê da Área de 

Ciências Ambientais, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES, em Brasília de 16 a 18 de abril de 2012. 

 

5.6.17. Coordenação de Convênio Institucional 

1. Coordenação do Convênio nº 52/82, entre a Universidade Federal do Paraná e a 

Fundação da Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência da 

Tecnologia e da Cultura, objetivando a operação dos serviços do Núcleo Profilático 

Professor Pereira Filho, em 3 de setembro de 1987. 

2. Coordenação do Termo de Convênio nº 291/99 com a Prefeitura Municipal de 

Paranaguá, com o objetivo de propiciar aos estudantes experiência acadêmico 

profissional no campo da saúde, de 25 de junho de 1999 a 25 de junho de 2001. 

3. Coordenação de Convênio nº 011/2002 com a Fundação da UFPR e de Projeto 

financiado pela Fundação Araucária na Chamada nº 001/2001 – Item 2 Programa de 

Disseminação Científica – apoio a publicações, Protocolo nº 1611. 

4. Coordenação de Convênio nº 214/02 entre a UFPR e a Fundação Nacional de Saúde – 

FUNASA de acordo com o Projeto VIGISUS, conforme Portaria nº 291, de 26 de agosto de 

2003. 
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5. Coordenação da Cooperação Técnica, Fundação da Universidade Federal do Paraná para 

o Desenvolvimento da Ciência da Tecnologia e da Cultura –FUNPAR, Projeto Nº 1564 

Petrobras – Saúde Comunitária e a Unidade de Negócios de Industrialização do Xisto – 

Petrobras, de 2003 a 2005. 

6. Coordenação do Termo de Cooperação nº 57/04 entre a UFPR e Terminais Portuários da 

Ponta do Félix S.A., Associação dos Moradores dos Bairros Itapema e Pinheirinho, 

conforme Portaria Nº 1295, de 12 de maio de 2005. 

7. Coordenação de Convênio/Termo de Cooperação nº 001/13 entre a Universidade 

Federal do Paraná – UFPR, Itaipu Binacional - ITAIPU e Fundação Parque Tecnológico 

Itaipu – FPTI, de acordo com Portaria 005/13 – PROPLAN, de 22 de janeiro de 2013. 

 

5.6.18. Coordenador Geral de outras atividades técnicas ou científicas 

1. Coordenação Geral do Curso do Programa Ampliado de Imunizações – PAI, promovido 

pela Escola de Saúde Pública do Paraná, da Coordenadoria de Orientação à Comunidade, 

da Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social do Estado do Paraná, em Curitiba, 

de 13 a 16 de abril de 1981. 

2. Coordenação Geral da 1ª Jornada de Imunizações, de 16 horas, promovida pela 

Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, da Secretaria de Saúde e Bem-Estar 

Social, do Estado do Paraná, de 15 a 16 de março de 1984. 

3. Coordenação Geral do I Treinamento Básico em Vigilância Epidemiológica - TBVE, 

promovido pela Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, da Secretaria de Saúde e 

Bem-Estar Social, do Estado do Paraná, de 23 a 28 de julho de 1984. 

4. Coordenação Geral do IV Treinamento Básico em Vigilância Epidemiológica - TBVE, 

promovido pela Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, da Secretaria de Saúde e 

Bem-Estar Social, do Estado do Paraná, de 17 a 22 de junho de 1985. 

 

5.6.19. Assessoria Técnica e Consultorias 

1. Assessoria científica na elaboração de projeto de pesquisa: Estudo epidemiológico da 

hipertensão arterial entre servidores da Universidade de Maringá, 1988. 

2. Coordenação da Comissão de Estruturação e Avaliação das provas (geral e específicas), 

de Concurso Público do Município de Araucária, em 24 de janeiro de 1988. 

3. Membro da Comissão para execução do Concurso Público para o cargo de Médico da 

Fundação Universidade Estadual de Maringá, 27 de abril de 1988. 



 

42 

 

4. Membro de banca examinadora de concurso público para médicos, médicos veterinários 

e auxiliar de saneamento básico, da Prefeitura Municipal de São João do Triunfo – PR, em 

18 de março de 1991. 

5. Participação em Reunião Técnica da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, Instituto 

Brasileiro de Geografia -IBGE e Estatística e Associação Brasileira de Estudos 

Populacionais – ABEP, em 23 de novembro de 1999. 

6. Consultora da Comissão de Classificação de Livros da Área de Ciências Ambientais 

2013-2014 e 2015, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES, Curitiba, 17 a 21 de outubro de 2016. 

7. Consultora da Comissão de Avaliação Quadrienal de Programas Acadêmicos, da Área 

de Ciências Ambientais (CACiAmb) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior – CAPES, Curitiba, 24 a 28 de julho de 2017. 

 

5.6.20. Representação em associação científica ou de classe 

1. Membro efetivo do Conselho Regional de Medicina do Paraná de 1993 a 1998. 

 

5.6.21. Outras participações ou representações 

1. Participação como Delegada na 8ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em Brasília 

de 17 a 21 de março de 1986. 

2. Membro da Comissão Eleitoral incumbida de coordenar e supervisionar o processo de 

escolha do Chefe e Suplente do Departamento de Saúde Comunitária, designados pelo 

Chefe de Departamento, em 10 de abril de 1997. 

3. Representante do Departamento de Saúde Comunitária junto ao Núcleo Interdisciplinar 

de Meio Ambiente e Desenvolvimento – NIMAD. 

4. Participação como Delegada na 1ª Conferência Municipal de Saúde de Curitiba, 

organizada pela Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Curitiba, em 8 

de setembro de 1991. 

5. Representação como colaboradora do Centro Colaborador para a Qualidade da Gestão e 

Assistência Hospitalar, conforme Portaria nº 582 e 591/00-MS e Of. Circular nº 013/2000 

da Direção Geral do Hospital de Clínicas, de 18 de agosto de 2000. 



 

 

 

5.7. ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO DOCENTE 

 

5.7.1. Doutor ou livre-docente 

1. Obtenção do grau de Doutor, Curso de Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, área de concentração em Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano, 

UFPR, Curitiba, 08 de outubro de 1999. 

 

 

5.7.2. Cursos de Extensão 

1. Curso Modelos de Estudo em Epidemiologia Analítica, de 42 horas, Departamento de 

Saúde Comunitária, Curitiba, 20 a 28 de julho de 1989. 

2. Curso Treinamento no Uso da Classificação Internacional de Doenças, Revisão 1975, em 

Mortalidade, de 60 horas, Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 19 a 30 de agosto de 1991. 

3. Curso de Extensão Universitária Homeopatia e Ciências, Associação Médica 

Homeopática Brasileira, Associação Médica Homeopática do Paraná e Departamento de 

Saúde Comunitária da UFPR, de 15 horas, Curitiba, 03 a 07 de maio de 1993. 

4. Curso Formação de Multiplicadores no uso da 10ª Revisão da Classificação 

Internacional de Doenças em Mortalidade, de 60 horas, Faculdade de Saúde Pública, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 15 a 28 de agosto de 1994. 

5. Curso Formação de Multiplicadores no uso da 10ª Revisão da Classificação 

Internacional de Doenças em Mortalidade, de 40 horas-aula, Faculdade de Saúde 

Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 14 a 18 de agosto de 1995. 

6. Curso do Seminário de Métodos Estatísticos Multivariados, Programme de Recherche et 

d’Enseignement em Statistique Appliquée – PRESTA da Université Libre de Bruxelles e 

Departamento de Estatística da Universidade Federal do Paraná, com 40 horas, Curitiba, 

05 a 09 de maio de 1997. 

7. Curso do Seminário de Métodos Exploratórios de Séries Temporais, realizado pelo 

Programme de Recherche ET d’Enseignement em Statistique Appliquée – PRESTA da 

Université Libre de Bruxelles e Departamento de Estatística da Universidade Federal do 

Paraná, com 40 horas, Curitiba, 05 a 09 de julho de 1999. 
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5.7.3. Outros cursos 

1. Curso de Introdução à Saúde, com 369 horas, Escola de Saúde Pública do Paraná, 

Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social, Curitiba, 15 de outubro de 1979 a 29 

de fevereiro de 1980. 

2. Curso de Estatística, com 80 horas, Fundação Instituto de Desenvolvimento de Recurso 

Humanos, Secretaria de Estado dos Recursos Humanos do Paraná, Curitiba, 30 de junho 

a 25 de julho de 1980. 

3. I Curso Prático do Programa Ampliado de Imunizações – PAI, com 42 horas, Organização 

Pan-Americana de Saúde-OPAS e Ministério da Saúde, Brasília, 1º a 6 de dezembro de 

1980. 

4. Curso de Especialização em Saúde Pública, com 800 horas, União da Associação de 

Ensino de ribeirão Preto - UNAERP, Curitiba, 12 de setembro de 1981 a 17 de abril de 

1982. 

5. Curso Princípios de Epidemiologia e Controle de Doenças, com 32 horas, como 

Coordenadora dos Trabalhos do Grupo E, Centro de Desenvolvimento de Recursos 

Humanos, Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, Secretaria de Saúde e Bem-

Estar Social do Estado do Paraná, Curitiba, 10 a 13 de março de 1982. 

6. Curso de Noções sobre Elaboração, Execução e Controle Orçamentário e Financeiro, 

com 24 horas, Fundação Instituto de Desenvolvimento de Recurso Humanos, Secretaria 

de Estado dos Recursos Humanos do Paraná, Curitiba, 29 de junho a 6 de julho de 1983. 

7. Curso sobre Metodologia da Aplicação do Enfoque de Risco na Organização de Serviços 

de Saúde, com 80 horas, Organização Pan-Americana de Saúde-OPAS e Ministério da 

Saúde, Rio de Janeiro, 7 a 18 de novembro de 1983. 

8. Curso sobre Reforma Sanitária, com 32 horas, Centro Brasileiro de Estudos da Saúde – 

CEBES (Núcleo de Londrina), São Paulo, 11 a 16 de julho de 1988. 

9. Curso Métodos Epidemiológicos em Saúde Infantil, no Pré-Congresso do IV Congresso 

Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – 

ABRASCO, Rio de Janeiro, 01 a 05 de agosto de 1998. 

 

5.7.4. Presença em simpósio, seminário ou outros cursos de curta duração 

1. Participação no I Encontro das Equipes de Vigilância Epidemiológica da Região Sul, com 

24 horas, Departamento Autônomo de Saúde Pública, Secretaria de Saúde de Santa 

Catarina, Florianópolis, 17 a 19 de março de 1982. 

2. Participação no II Congresso Paulista de Saúde Pública e I Congresso Nacional da 

ABRASCO, Associação Paulista de Saúde Pública e Associação Brasileira de Pós-

Graduação de Saúde Coletiva - ABRASCO, São Paulo, 17 a 24 de abril de 1984. 
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3. Participação na 1ª Jornada Paranaense sobre Infecção Hospitalar, Centro de 

Desenvolvimento de Recursos Humanos, Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, 

Secretaria de Saúde e Bem-Estar Social do Estado do Paraná, Curitiba, 24 de maio de 

1984. 

4. Participação na I Reunião Nacional sobre Ensino e Pesquisa em Epidemiologia, 

Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – ABRASCO, Nova Friburgo, 

11 a 15 setembro de 1984. 

5. Participação no Seminário sobre Integração Docente-Assistencial em Serviços Básicos de 

Saúde, Programa de Apoio Pedagógico aos Profissionais de Saúde. Acordo 

CAPES/KELLOG, Núcleo Maringá, Maringá, 17 de maio de 1985. 

6. Participação na II Jornada Paranaense de Controle de Infecção Hospitalar, Associação 

Médica do Paraná, Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, da Secretaria de Saúde e 

Bem-Estar Social do Estado do Paraná, Curitiba, 13 de junho de 1985. 

7. Participação no Simpósio Aberto em Homenagem à Louis Pasteur e Seminário de 

Avaliação do Programa Nacional de Profilaxia da Raiva, Governo do Estado do Paraná, 

Curitiba, 2 a 6 de julho de 1985. 

8. Participação no Curso sobre Infecção Hospitalar, com 8 horas, Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical, Associação Médica do Paraná, Centro de Ciências Biomédicas da 

Universidade Católica do Paraná e Faculdade Evangélica de Medicina do Paraná, Curitiba, 

13 de julho de 1985. 

9. Participação no Curso de Planejamento Estratégico: Instrumento para a Reforma 

Sanitária?, com 7 horas, 1º Congresso de Saúde Coletiva, Associação Brasileira de Pós-

Graduação de Saúde Coletiva - ABRASCO, Rio de Janeiro, 22 a 26 de setembro de 1986. 

10. 8. Participação no 2º Simpósio Paranaense sobre Políticas de Saúde, Comissão de Saúde 

da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, Secretaria da Saúde e Bem-Estar Social e 

Centro Brasileiro de Estudos de Saúde - CEBES, Curitiba, 24 a 26 de outubro de 1985. 

11. Participação na III Jornada Sul Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, Sociedade 

Brasileira de Pneumologia e Tisiologia e Sociedade Paranaense de Tisiologia e Doenças 

Torácicas, Curitiba, 23 a 26 de outubro de 1985. 

12. Participação no 1º Seminário Nacional de Zoonoses, Escola de Saúde Pública de Minas 

Gerais, da Fundação Ezequiel Dias, Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 15 a 17 de outubro de 1985. 

13. Participação no Seminário Nacional sobre Erradicação da Poliomielite, Secretaria 

Nacional de Ações Básicas de Saúde, Ministério da Saúde, Brasília, 12 a 14 de março de 

1986. 

14. Participação no Simpósio Internacional de Controle da Raiva, Departamento de 

Epidemiologia e Controle de Doenças, Centro de Desenvolvimento de Recursos 
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Humanos, Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, Secretaria de Saúde e Bem-

Estar Social do Estado do Paraná, Foz do Iguaçu, 6 a 7 de agosto 1986. 

15. Participação no 1º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, Associação Brasileira de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva – ABRASCO, Rio de Janeiro, 22 a 26 de setembro de 1986. 

16. Participação no V Encontro Municipal de Saúde, IV Encontro de Secretários Municipais de 

Saúde, III Encontro Paranaense de Secretarias e Departamentos Municipais de Saúde, 

Londrina, 25 a 28 de março de 1987. 

17. Participação no Seminário de Indicadores Gerenciais: uma tentativa de planejamento 

integrado, Universidade Federal do Paraná e Fundação Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul, Curitiba, 3 de junho de 1987. 

18. Participação no Encontro das Instituições de Ensino Superior do Paraná sobre Saúde e 

Educação, Secretaria de Estado da Saúde do Paraná e Secretaria de Ensino Superior e 

Tecnologia do paraná e Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 16 de novembro de 

1987. 

19. Participação no Seminário Epidemiologia e Planejamento na Unificação do sistema de 

Saúde do no Brasil, Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – 

ABRASCO, Ministério da Saúde, Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 

Social – INAMPS, Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS, Águas de Lindóia, 24 a 

27 novembro de 1987. 

20. Participação no VII Congresso da Associação Médica do Paraná, Foz do Iguaçu, 13 a 18 

de agosto de 1989. 

21. Participação na Conferência sobre Farmaco-Vigilância, Núcleo de Estudos de Saúde 

Coletiva - NESCO, Centro Brasileiro de Estudos de Saúde – CEBES e Conselho Regional de 

Farmácia – CRF, Curitiba, 19 de outubro de 1989. 

22. Participação no VI Encontro Paranaense de Secretarias e Departamentos Municipais de 

Saúde, Prefeitura Municipal de Pato Branco e Associação Paranaense de Secretarias e 

Departamentos Municipais de Saúde - APASEMS, Pato Branco, 19 a 21 de abril de 1990. 

23. Participação I Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva – ABRASCO, Campinas, 2 a 6 de setembro de 1990. 

24. Participação no VIII Encontro Paranaense de Secretarias e Departamentos Municipais de 

Saúde, Associação Paranaense de Serviços Municipais de Saúde - APASEMS e Prefeitura 

Municipal de Foz do Iguaçu, Foz do Iguaçu, 06 a 09 de maio de 1991. 

25. Participação no Encontro Metropolitano sobre o Cólera, de 8 horas, Conselho Regional 

de Secretarias Municipais de Saúde da Região Metropolitana, Curitiba, 17 de maio de 

1991. 

26. Participação na II Encontro Estadual de Estágios, Coordenação Geral de Estágios, Pró-

Reitoria de Graduação da UFPR, Curitiba, 16 a 17 de setembro de 1991. 
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27. Participação no 1º Curso de Depressão para profissionais não psiquiatras, Comitê 

Brasileiro de Prevenção e Tratamento da Depressão, Curitiba, 05 de junho de 1992. 

28. Participação no I Encontro de Estágios da UFPR: A Dimensão Formadora do Estágio e sua 

Relação com a Extensão, Coordenação Geral de Estágios, Pró-Reitoria de Graduação da 

UFPR, Curitiba, 25 de junho de 1992. 

29. Participação no II Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva - ABRASCO, Belo Horizonte, 13 a 17 de julho de 1992. 

30. Participação na 2ª REUNIÃO GERAL DOS COMITÊS DE MORTE MATERNA DO PARANÁ, 

Comitê Estadual de Morte Materna, Secretaria Estadual de Saúde do Paraná, Curitiba, 17 

e 18 de agosto de 1992. 

31. Participação na 3ª REUNIÃO GERAL DOS COMITÊS DE MORTE MATERNA DO PARANÁ, 

Comitê Estadual de Morte Materna, Secretaria Estadual de Saúde do Paraná, Curitiba, 24 

e 25 de outubro de 1992. 

32. Participação no Seminário Internacional Cátedras UNESCO para o Desenvolvimento 

Sustentado, UNESCO e UFPR, Curitiba, 01 a 04 de julho de 1993. 

33. Participação como representante da Secretaria de Saúde do Paraná, na REUNIÃO 

NACIONAL SOBRE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE ESTATÍSTICAS EM SAÚDE, Unidade de 

Informação e Análise da Situação de Saúde, Centro Nacional de Epidemiologia - CENEPI, 

Ministério da Saúde, Brasília, 27 a 29 de julho de 1993. 

34. Participação na 4ª REUNIÃO GERAL DOS COMITÊS DE MORTE MATERNA DO PARANÁ, 

Comitê Estadual de Morte Materna, Secretaria Estadual de Saúde do Paraná, Curitiba, 21 

de novembro de 1993. 

35. Participação na IX Jornada Científica do Hospital de Clínicas e Setor de Ciências da Saúde 

da UFPR, Curitiba, 26 a 28 de setembro de 1995. 

36. Participação no Workshop O desenvolvimento de uma outra agricultura: acesso à terra e 

a meios de produção, a questão da fome e a integração social, Pró Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação da UFPR, Curitiba, 30 e 31 de outubro e 01 de novembro de 1995. 

37. Participação na palestra O NOVO PADRÃO DEMOGRÁFICO BRASILEIRO E SUAS 

IMPLICAÇÕES SOCIAIS, Centro de Treinamento para o Desenvolvimento – CTD, Instituto 

Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – Ipardes, Curitiba, 27 de junho de 

1996. 

38. Participação na Oficina sobre os programas de pesquisa da primeira turma do Doutorado 

em Meio Ambiente e Desenvolvimento, Curitiba, 19 a 20 de março de 1998. 

39. Participação no Seminário Introdutório INTERDISCIPLINARIDADE, MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento, Curitiba 25 a 27 

de março de 1998. 

40. Participação no Evento de Extensão Universitária Nervos e Nervosas, Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 11 de novembro de 1998. 
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41. Participação no IV Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva – ABRASCO, Rio de Janeiro, 01 a 05 de agosto de 1998. 

42. Participação no evento Encontros Transdisciplinares em Saúde, Instituto de Estudos em 

Saúde e Sociedade - IESS, Curitiba, 9 a 10 de julho de 1999. 

43. Participação no evento Conferências sobre Antropologia e Saúde, Departamento de 

Saúde Comunitária e Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade - IESS, Curitiba, 01 de 

março de 2000. 

44. Participação na I Oficina de Antropologia, comportamento alimentar e método, Instituto 

Internacional de Estudos Avançados em Ciência, Técnica e Cultura – CIVITAS, Curitiba, 02 

de maio de 2000. 

45. Participação na II Jornada Paranaense de Antropologia da Saúde, Departamento de 

Saúde Comunitária e Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, Curitiba, 10 a 11 de 

novembro de 2000. 

46. Participação no evento Re-orientação da educação para a sustentabilidade, Núcleo 

Interdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento –NIMAD/UFPR e Instituto 

Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – Ipardes, Curitiba, 30 de maio de 

2001. 

47. Participação no Seminário Ressaca de Matinhos – PR, futuros possíveis para o litoral 

paranaense, Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do 

Paraná – CREA PR, Matinhos, 01 a 03 de fevereiro de 2002. 

48. Participação no II Seminário Nacional de Saúde e Ambiente, Fundação Instituo Oswaldo 

Cruz – FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 09 a 13 julho de 2002. 

49. Participação na III Conferência Regional Latino-Americana de Promoção da Saúde e 

Educação para a Saúde, International Union for Health Promotion and Education - 

IUHPE, São Paulo, 10 a 13 julho de 2002. 

50. Participação no V Congresso Nacional da Rede Unida, I Forum Nacional de Redes em 

Saúde e II Mostra paranaense de Produção em Saúde da Família, Londrina, 24 a 27 de 

maio de 2003. 

51. Participação na Oficina Análise de impacto de ações de saúde: reflexões metodológicas, 

VII Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, Associação Brasileira de Saúde Coletiva – 

ABRASCO, Brasília, 29 de julho a 02 de agosto de 2003. 

52. Participação no VI Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva - ABRASCO, Recife/Olinda, 19 a 23 de junho de 2004. 

53. Participação no XI Seminário do Grupo Racionalidades Médicas “Racionalidades Médicas 

e práticas de Saúde Coletiva”, Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva do 

Instituto de Medicina Social, Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 17 a 19 de 

novembro de 2004. 
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54. Participação no Seminário Internacional Interdisciplinaridade, Meio ambiente e 

Desenvolvimento: desafios e avanços do ensino e da pesquisa, Curso de Doutorado em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR e Cátedra UNESCO para o Desenvolvimento 

sustentável, com 30 horas, Curitiba, 31 de março a 02 de abril de 2004. 

55. Participação na 1ª Jornada de Transtornos Alimentares na Infância e Adolescência, 

Projeto de Transtornos Alimentares na Infância e Adolescência – PROTAD, Ambulatório 

de Bulimia e Transtornos Alimentares – AMBULIM, Instituto de Psiquiatria do Hospital de 

Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, São Paulo, 14 de agosto de 2004. 

56. Participação no 44º Congresso Brasileiro de Educação Médica: InterAÇÃO Escola Médica, 

Serviço de Saúde e Sociedade, Associação Brasileira de Educação Médica, Gramado, 24 a 

27 de setembro de 2006. 

57. Participação no IV Fórum Nacional de Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem, 

Curso de Medicina da Universidade Estadual de Londrina, 09 a 11 de agosto de 2007. 

58. Participação no 45º Congresso Brasileiro de Educação Médica, promovido pela 

Associação Brasileira de Educação Médica, Uberlândia, 20 a 23 de outubro de 2007. 

59. Participação no I Ciclo de Palestras sobre Saúde e Meio ambiente, Conselho Regional de 

Medicina do Paraná, Curitiba, 02 de julho de 2008. 

60. Participação no 1º Seminário do Programa Nacional de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde – PET-SAÚDE – VIGILÂNCIA UFPR/SMS Curitiba – Colombo, 2013-2015, com 4 

horas, Departamento de Saúde Comunitária, Curitiba, 06 de julho de 2013. 

61. Participação no 2º Seminário do Programa Nacional de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde – PET-SAÚDE – VIGILÂNCIA UFPR/SMS Curitiba – Colombo, 2013-2015, com 4 

horas, Departamento de Saúde Comunitária, Curitiba, 07 de outubro de 2013. 

62. Participação nas atividades científicas do Evento Científico de Comemoração dos 100 anos 

da Faculdade de Medicina da UFPR 1914 – 2014, Curitiba, 06 a 09 de maio de 2014. 

63. Participação no Evento de Extensão Universitária: Empreendedorismo com foco em 

Negócios Sociais, Projeto de Educação Empreendedora do Departamento de Economia da 

UFPR, Curitiba, 22 de outubro de 2014. 

64. Participação no Evento de Comemoração dos 22 anos do Programa de Pós-Graduação em 

Meio ambiente e Desenvolvimento – PPGMade, Curitiba, 14 e 15 de outubro de 2015. 

65. Participação no Evento de Extensão Universitária: Banimento do amianto no Paraná: 

conquistas e desafios, com 4 horas, Departamento de Saúde Comunitária, Curitiba, 15 de 

março de 2016. 

 



 

50 

 

5.7.5. Estágio de capacitação técnica 

1. Estágio de pesquisa realizado na Université Victor Segalen Bordeaux 2, Laboratoire 

Societés, Santé, Développement – UPRES A5036 CNRS, com apoio do CNPq através da 

concessão de Bolsa de Estudo no Exterior, de 15 de setembro a 15 de dezembro de 1996. 

2. Missão científica à Bordeaux, França junto ao Laboratoire Sociétés, Santé, 

Développement da Université Victor Segalen Bordeaux 2, no período de 24 de janeiro a 

19 de fevereiro de 2000. 

3. Missão científica à Bordeaux, França junto ao Laboratoire Sociétés, Santé, 

Développement da Université Victor Segalen Bordeaux 2, no período de 05 a 21 de 

dezembro de 2000. 

 

5.7.6. Curso de formação didático pedagógica 

1. Participação na Oficina de Trabalho O Ensino de Saúde Coletiva na Graduação Médica, 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, na Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo, 11 e 12 de dezembro de 2002. 

2. Participação na Oficina Planejando o currículo na aprendizagem ativa, IV Forum Nacional 

de Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem, Curso de Medicina da Universidade 

Estadual de Londrina – PR, Londrina, 09 a 11 de agosto de 2007. 

3. Participação no Workshop Avaliação do estudante: princípios e usos de diferentes 

métodos para professores do Setor de Ciências da Saúde da UFPR, com 8 horas, Curitiba, 

04 de julho de 2009. 
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5.8. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA, ARTÍSTICA E CULTURAL 

 

5.8.1. Capítulo de livro publicado: 

1. NAZARENO, Eleusis Ronconi de; NOVAKOSKI, L. E. R.; GERHARDT, T. E.. Aspectos 

demográficos e de saúde de Paranaguá. In: Renato Eugenio de Lima; Raquel R.B. 

Negrelle. (Org.). Meio ambiente e desenvolvimento no litoral do Paraná: diagnóstico. 1 

ed. Curitiba: Editora da UFPR, 1998, v. 1, p. 247-261. 

2. GERHARDT, T. E.; NAZARENO, E. R.. Diálogo entre a epidemiologia e a antropologia nas 

questões de saúde. In: Claude Raynaut; Magda Zanoni; Paulo da Cunha Lana; Dimas 

Floriani; Angela Duarte D. Ferreira; José Milton Andriguetto Filho. (Org.). 

Desenvolvimento e meio ambiente: em busca da interdisciplinaridade: Pesquisas 

urbanas e rurais. 1 ed. Curitiba: Ed. UFPR, 2002. p. 103-125. 

3. NAZARENO, Eleusis Ronconi de. Saúde Coletiva. In: ANDREOLI, Cleverson V.; TORRES, 

Patrícia Lupion. Complexidade: redes e conexões do ser sustentável. Curitiba : SENAR –

PR, 2014. p. 397-418. 

4. FONINI, Regiane; Silva, Júlio Carlos Bittencourt Veiga, SOUZA, Jurandir de; RIBEIRO, Ciro 

Oliveira; RONCONI, Eleusis Nazareno. Poluentes orgânicos e persistentes na alimentação 

e o risco à saúde humana. In: LIMA, Myrian  Del Vecchio de; CONTANI, Miguel Luiz; 

ALVES, Alan Ripoll; ALVES, João Batista e SILVA, Pedro Júnior da (Org.) Reflexões 

socioambientais: interfaces. Londrina : Mecenas, 2014. p. 133-140. 

 

5.8.2. Artigo de pesquisa publicado em revista indexada eletrônica internacional  

1. RAYNAUT, C.; GERHARDT, T. E.; NAZARENO, E. R.. Pauvreté, inégalités économiques et 

disparités de santé: conditions de vie et stratégies d'acteurs. Face A Face (Bordeaux), 

Bordeaux, França, v. 1, n. 4, p. 9-19, 2002. ISSN 1298-0390 

 

5.8.3. Artigos de pesquisa publicados em revista indexada nacional 

1. RODRIGUEZ, Miguel Angel Lino; SKRABA, Irene; MALUF, Eliane Pereira; NAZARENO, 

Eleusis Ronconi; CAVALCANTI, Albênia Paiva; MATTOS, Nádia Pádua de, & CABRINE, 

Orlei. Inquérito sorológico de sarampo em crianças de 5 a 15 meses de idade, em 

Curitiba e São José dos Pinhais, Estado do Paraná, Brasil, 1983. Revista de Saúde Pública, 

São Paulo, v. 18, n. 6, p. 421-428, dez. 1984. ISSN0034-8910 Qualis A2 Área de Saúde 

Coletiva. 
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2. BRAGA, Luiz Fernando C. O.; NAZARENO, Eleusis Ronconi; FANINI, Maria Leonor; SOARES, 

Vânia Muniz N.; HIRATA, Vera Marisa. Relatório dos Comitês de Morte Materna do 

Paraná – 1991. Informe Epidemiológico do SUS, Brasília, v. 1, n. 7, p. 31-49, 1992. ISSN 

0104-1673 

3. CANEPARO, S. C.; CARNEIRO, S. M. M.; CERDEIRA, P. C.; COSTA, L. J. M.; GERHARDT, T. E.; 

GODOY, A. M. G.; MORAES, M. E. S.; NAZARENO, E. R; NOVAKOSKI, L. E. R.. Espaço 

urbano, situações de vida e saúde na cidade de Paranaguá: relato preliminar de uma 

prática interdisciplinar. Cadernos de Desenvolvimento e Meio Ambiente, Curitiba, v. 1, 

n. 3, p. 35-48, 1996. ISSN 0104-4776 Qualis B1 Área de Ciências Ambientais. 

4. DANIEL, Edevar, GERMINIANI, Helio, NAZARENO, Eleusis Ronconi de, BRAGA, Simone 

Viana, WINKLER, Anderson Marcelo, & CUNHA, Claudio L. Pereira da. Tendência da 

mortalidade por doenças isquêmicas do coração na cidade de Curitiba - Brasil, de 1980 a 

1998. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, n. 85, v. 2, p. 100-104, 2005. ISSN 0066-782X 

Qualis B2 área de Saúde Coletiva. 

5. RIBAS, Angela; SCHMID, Aloisio; RONCONI, Eleusis. Topofilia, conforto ambiental e o 

ruído urbano como risco ambiental: a percepção de moradores dos Setores Especiais 

Estruturais da cidade de Curitiba. Desenvolvimento e Meio Ambiente, [S.l.], v. 21, jun. 

2010. ISSN 2176-9109 Qualis B1 área de Ciências Ambientais. 

6. RIBAS, Angela; SCHMID, Aloisio; RONCONI, Eleusis. A percepção do ruído urbano e seus 

efeitos sobre a qualidade de vida de moradores dos setores especiais estruturais de 

Curitiba. Geografias. v. 6, n. 1, p. 70-86, 2010. ISSN 1808-8058 Qualis B4 Área de Ciências 

Ambientais. 

7. ELL, Erica; OLIVEIRA E SILVA, Denise; NAZARENO, Eleusis Ronconi de e BRANDENBURG, 

Alfio. Concepções de agricultores ecológicos do Paraná sobre alimentação saudável. 

Revista de Saúde Pública [online], vol.46, n.2, p. 218-225, 2012. ISSN 0034-8910 Qualis 

A2 área de Ciências Ambientais. 

8. KORB, A. ; MACHADO, C. ; FORTUNATO, R. A. ; NAZARENO, E. R. . Reflexões acerca da 

seleção natural e a espécie humana na contemporaneidade. Revista de Biologia e 

Ciências da Terra, v. 12, p. 67, 2012. ISSN 1519-5228 Qualis B4 área de Ciências 

Ambientais. 

9. KORB, A.; NAZARENO, E. R.; MENDONCA, F. A.; DALSENTER, P. R.. Perfil de resistência de 

Escherichia coli em infecções do trato urinário em pacientes ambulatoriais. Revista de 

Biologia e Ciências da Terra, v. 13, p. 72-79, 2013. ISSN 1519-5228 Qualis B4 área de 

Ciências Ambientais. 

10. KORB, A.; NAZARENO, E. R.; DALSENTER, P. R.; RIBEIRO, C. A. O.; POMBA, M. C.. Residues 

of enrofloxacin and ciprofloxacin in poultry tissues. Revista de Biologia e Ciências da 

Terra, v. 14, p. 36-38, 2014. ISSN 1519-5228 Qualis B4 área de Ciências Ambientais. 
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11. KORB, A.; NAZARENO, E. R.; Dalla Costa; NOGUEIRA, K. S.; DALSENTER, P. R; TUON, F. B. 

F.; POMBA, M. C.. Tipagem molecular e resistência aos antimicrobianos em isolados de 

Escherichia coli de frangos de corte e de tratadores na Região Metropolitana de Curitiba, 

Paraná. Pesquisa Veterinária Brasileira (Online), v. 35, p. 258-264, 2015. ISSN 1678-515 

Qualis B1 área de Ciências Ambientais. 

12. KORB, A.; DALSENTER, P. R.; NAZARENO, E. R.. A produção intensiva de frangos de corte 

e riscos dos dejetos de frangos no meio ambiente. Revista de Biologia e Ciências da 

Terra, v. 15, p. 34-45, 2015. ISSN 1519-5228 Qualis B4 área de Ciências Ambientais. 

 

 

5.8.4. Artigos publicados em revista não indexada 

1. RIPOLL, A. A.; MAFRA, T. V.; RANZI, C. F.; COUTO, E. C. G.; NAZARENO, E. R. de. Genótipo 

e fenótipo: conceitos e desconfigurações. R.E.V.I. Revista de Estudos do Vale Iguaçu, v. 

1, p. 73-87, 2012. 

 

 

5.8.5. Autor de artigo de imprensa interna ou externa à UFPR 

1. NAZARENO, Eleusis Ronconi de. SAÚDE – Por uma nova concepção de profilaxia. Folha 

de São Paulo. 13 de janeiro de 1990. Cadernos Cidades. C – 5. 

 

 

5.8.5. Relatório Técnico 

1. Heterogeneidades e homogeneidades do quadro de vida urbano de Paranaguá, Relatório 

de pesquisa, em co-autoria, do Programa Interdisciplinar de Pesquisa: Espaço urbano, 

situações de vida e saúde: o caso de Paranaguá, Doutorado em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, dezembro de 1996. 

2. Desigualdades sociais e situações de vida em Paranaguá, Relatório de Pesquisa, em co-

autoria, do Programa Interdisciplinar de Pesquisa: Espaço urbano, situações de vida e 

saúde: o caso de Paranaguá, Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, 

dezembro de 1997. 

3. Análise das questões de saúde da enquete domiciliar de Paranaguá 1996, Relatório de 

pesquisa, em co-autoria, do Programa Interdisciplinar de Pesquisa: Espaço urbano, 

Situações de Vida e Saúde: o caso de Paranaguá, Doutorado em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, março de 1998. 
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4. Estudo e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-RIMA) da Usina Termelétrica a Carvão 

Importado e do Porto de Desembarque, Subestação e Linha de Transmissão da Baía de 

Paranaguá: Saúde Comunitária, 29 de outubro de 1998. 

5. Diagnóstico comparativo da morbimortalidade da população de São Mateus do Sul e 

municípios próximos, 1980 a 2002, Relatório de pesquisa, Cooperação Técnico Científica 

entre UFPR e PETROBRAS/Unidade de Negócios de Industrialização do Xisto – SIX, 2005. 

6. Relatório da busca ativa de micobacterioses em videocirurgias no Hospital de Clínicas em 

2007, por solicitação da Direção Geral do Hospital de Clínicas da UFPR, 2007. 

7. Plano de Ação para Desenvolvimento e Fortalecimento das Capacidades Básicas Previstas 

no Regulamento Sanitário Internacional – RSI2005 em Pontos de Entrada – Porto de 

Paranaguá, Paraná, Carta Acordo entre Fundação da Universidade Federal do Paraná e 

Organização Pan-Americana da Saúde/OMS, janeiro a maio de 2010. 

8. Plano de Ação para Desenvolvimento e Fortalecimento das Capacidades Básicas Previstas 

no Regulamento Sanitário Internacional – RSI2005 em Pontos de Entrada – Porto de 

Itajaí, Santa Catarina, Carta Acordo entre Fundação da Universidade Federal do Paraná e 

Organização Pan-Americana da Saúde/OMS, janeiro a maio de 2010. 

9. Plano de Ação para Desenvolvimento e Fortalecimento das Capacidades Básicas Previstas 

no Regulamento Sanitário Internacional – RSI2005 em Pontos de Entrada – Porto de São 

Francisco do Sul, Santa Catarina, Carta Acordo entre Fundação da Universidade Federal 

do Paraná e Organização Pan-Americana da Saúde/OMS, janeiro a maio de 2010. 

10. Plano de Ação para Desenvolvimento e Fortalecimento das Capacidades Básicas Previstas 

no Regulamento Sanitário Internacional – RSI2005 em Pontos de Entrada – Aeroporto 

Afonso Pena em São José dos Pinhais, Paraná, Carta Acordo entre Fundação da 

Universidade Federal do Paraná e Organização Pan-Americana da Saúde/OMS, janeiro a 

maio de 2010. 

11. Atualização do diagnóstico comparativo da morbimortalidade da população de São 

Mateus do Sul e municípios próximos, 1980 a 2012, Relatório Final do Sub-Projeto 2, 

Cooperação Técnico Científica entre UFPR e PETROBRAS/Unidade de Negócios de 

Industrialização do Xisto – SIX, 2013. 

 

 

5.7.6. Produção de manual técnico didático 

1. Participação na Oficina para elaboração da proposta do Curso Básico de Vigilância em 

Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Brasília 07 a 09 de 

março de 2012. 
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5.8.7. Revisão de material didático, artigos, capítulos de livro, livros, resumos, abstracts, 

normas 

1. Elaboração de parecer sobre mérito para o Fundo de Desenvolvimento Acadêmico, por 

solicitação da Coordenadoria Geral de Pesquisa, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

Graduação da UFPR, 26 de agosto de 1999. 

2. Participação como parecerista do Comitê de Avaliação dos resumos de trabalhos 

científicos do VI Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva, Recife/Olinda, 19 a 23 de junho de 2004. 

3. Parecerista de avaliação dos Relatórios finais UFPR/TN, Programa de Iniciação Científica 

da UFPR, 28 de abril de 2004. 

4. Membro de Comissão Científica, 12ª Mostra Nacional de Experiências Bem-sucedidas 

em Epidemiologia, Prevenção e Controle de Doenças, Secretaria de Vigilância em Saúde 

do Ministério da Saúde, Brasília, 16 a 19 de outubro de 2012. 

5. Revisão de livro, como parecerista ad hoc, a ser publicado pela Editora da UFPR, em 06 

de outubro de 2016. 

 

 

5.8.8. Comunicação de trabalho com resumo publicado: 

1. Inquérito sorológico de sarampo em Curitiba e São José dos Pinhais no Paraná (1983).In: 

Anais do XX Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e I Congresso da 

Sociedade Latino-americana de Medicina Tropical, Salvador, 5 a 9 de fevereiro de 1984. 

2. Síndrome de Imunodeficiência Adquirida: apresentação de três casos atendidos no 

Estado do Paraná. In: Anais do XXII Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina 

Tropical, Belo Horizonte, 2 a 7 de março de 1986. 

3. Relatório do Comitê Estadual de Morte Materna do Paraná – 1990. In: Anais do 44º 

Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia, Brasília, 9 a 13 de novembro de 1991. 

4. Avaliação da eficiência dos comitês Regionais de Mortalidade Materna, In: Anais do 44º 

Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia, Brasília, 9 a 13 de novembro de 1991. 

5. Relatório dos Comitês de Morte Materna no Paraná – 1991, In: Anais do 45º Congresso 

Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia, Salvador, 7 a 11 de novembro de 1993. 

6. GERHARDT, T. E.; NAZARENO, Eleusis Ronconi de. Antropologia e epidemiologia 

explorando fronteiras no estudo das desigualdades sociais e de saúde: relato de uma 

prática interdisciplinar. In: Livro de resumos do 2º Congresso Brasileiro de Ciências 

Sociais em Saúde. São Paulo: Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 

1999. p. 45. 
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7. NAZARENO, Eleusis Ronconi de. Parasitismo intestinal, uma hiperendemia submersa. 

(Poster, sessão Infecciosas). In: Anais do V Congresso Brasileiro de Epidemiologia, 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, Curitiba, 23 a 27 de março de 2002. 

8. DANIEL, E.; NAZARENO, E. R. Tendência da mortalidade por infarto agudo do miocárdio na 

cidade de Curitiba, Paraná, Brasil, na série histórica de 1980 a 1998, na modalidade 

Comunicação Coordenada. In: Anais do V Congresso Brasileiro de Epidemiologia, 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, Curitiba, 23 a 27 de março de 2002. 

9. NAZARENO, Eleusis Ronconi de. Heterogeneidades urbanas, desigualdades sociais e 

diferenciais de saúde infantil, na modalidade Comunicação Coordenada, sessão 

Desigualdades em Saúde. In: Anais do V Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação 

Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, Curitiba, 23 a 27 de março de 2002. 

10. RIBAS, A.; SCHIMID, A. L.; NAZARENO, E. R.. Níveis de pressão sonora em dois setores 

Especiais Estruturais da cidade de Curitiba – resultados preliminares. In: Anais do XXI 

Encontro da Sociedade Brasileira de Acústica, Sociedade Brasileira de Acústica- SOBRAC, 

São Paulo, 2006. 

11. RIBAS, Angela; NAZARENO, Eleusis; SCHIMID, Aloisio. Poluição sonora: mal urbano e efeito 

ecológico no SEEO da cidade de Curitiba. In: Anais do VI Congresso do Organização 

Internacional de Universidades para o Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente – 

OIUDSMA Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente: desafios da ciência em ação, 

Curitiba, 2006. 

12. OLIVEIRA, Joseane Maria Andrade Mouzinho; OLIVEIRA, Francisco C. Mouzinho; NAZARENO, 

Eleusis Ronconi de. A construção do Internato em Saúde Coletiva: uma perspectiva histórica. 

In: Anais do 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica, Associação Brasileira de 

Educação Médica, São Paulo, 11 a 14 de outubro de 2012. 

13. KORB, A.; NAZARENO, E. R.; POMBA, M. C.. Molecular typing and antimicrobial resistance in 

Escherichia coli isolates from poultry and farmers, Brasil.. In: 25 th European Congress of 

Clinical Microbiology and Infectious Diseases (ECCMID), Copenhagen, 2015. 

 

 

5.8.9. Comunicação de trabalho sem resumo publicado: 

1. Análise dos óbitos por tuberculose no Paraná em 1990, sessão de temas livres. VI 

Jornada Científica do Hospital de Clínicas e I Jornada Científica do Setor de Ciências da 

Saúde da UFPR, Curitiba, 29 a 30 de setembro de 1992. 

2. Motivos de consulta em Centro de Saúde da Ilha dos Valadares Paranaguá: a 

epidemiologia aplicada a uma realidade local. XI Congresso Científico do Hospital de 

Clínicas e do Setor de Ciências da Saúde da UFPR, Curitiba, 14 a 17 de abril de 1999. 



 

57 

 

3. Análise de casos de tuberculose notificados na Unidade de Saúde Iracema. Conclave 

Científico de Acadêmicos de Medicina do Paraná, Curitiba, 25 a 28 de outubro de 2000. 

4. Atenção Integral à Saúde em Paranaguá, orientação da aluna Siljane Bruno, prêmio de 

Primeiro Lugar. 8º Evento de Iniciação Científica da UFPR– EVINCI 2000. 

5. Promoção de práticas preventivas para DST/AIDS entre trabalhadores portuários com o 

uso de estratégias participativas. XXII Seminário de Extensão Universitária da Região Sul 

– SEURS, Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 20 a 

23 de outubro de 2004. 

6. Promoção à saúde na comunidade portuária de Antonina. III ENEC VIRTUAL, Encontro de 

Extensão e Cultura da UFPR, Curitiba, 2004. 

7. Hiperdia: resultados insatisfatórios demonstram a baixa adesão ao programa, apontando 

para a necessidade de revisar estratégias. II Jornada Científica do Departamento de 

Clínica Médica da UFPR, Curitiba, 20 de novembro de 2009. 

8. Experiências de agricultores e citadinos na construção de alternatividades 

socioambientais para o enfrentamento da questão alimentar. IV Encontro da Rede de 

Estudos Rurais, Curitiba, 06 a 09 de julho de 2010. 

 

5.8.10. Apresentação de trabalho 

1. Articulação com uma comunidade para a identificação da inserção de extensão 

comunitária, na forma de painel, 2º Encontro de Extensão e Cultura – PROEC/UFPR, 

Curitiba, 13 e 14 de novembro de 2003. 

2. Saúde comunitária como estratégia de inclusão e cidadania, na forma de comunicação 

oral, 2º Encontro de Extensão e Cultura – PROEC/UFPR, Curitiba, 13 e 14 de novembro 

de 2003. 

3. Crescimento das cidades em regiões metropolitanas, no IX Seminário de 

Desenvolvimento da Pesquisa – IX SEDEPE, Coordenadoria e Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação da Universidade do Contestado – UnC, Canoinhas, 10 a 11 de junho de 

2005. 

 

 

5.8.11. Conferências, palestras proferidas 

1. Programa de Vigilância Epidemiológica, Curso de Enfermagem da UFPR, Curitiba, 19 de 

agosto de 1980. 

2. Poliomielite, Curso de Enfermagem da UFPR, Curitiba, 3 de junho de 1982. 
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3. Diagnóstico de Saúde de Curitiba, Grupo de Estudos da Divisão de Medicina Sanitária, do 

Departamento de Desenvolvimento Social, Diretoria de Saúde da Prefeitura Municipal de 

Curitiba, Curitiba, 19 de outubro de 1983. 

4. Condições de saúde no Brasil, no Paraná e em Curitiba, Curso de Treinamento da Equipe 

de Saúde – PMC/SESB, do Departamento de Desenvolvimento Social, Diretoria de Saúde 

da Prefeitura Municipal de Curitiba, Curitiba, 14 de maio de 1984. 

5. Imunização, condutas nas doenças próprias da infância, condutas atuais na raiva e 

tétano, Curso de reciclagem para profissionais de nível periférico–Atenção Primária à 

Saúde, Programa de Apoio Pedagógico aos Profissionais de Saúde–PAPPS/UEL, Acordo 

CAPES/KELLOG e Prefeitura Municipal de Londrina/SESB, Londrina, 5 de junho de 1984. 

6. Integração docente-assistencial, no Seminário sobre Integração Docente-Assistencial em 

Serviços Básicos de Saúde, Programa de Apoio Pedagógico aos Profissionais de Saúde – 

PAPPS, Acordo CAPES/KELLOG, Núcleo Maringá, Maringá, 17 de maio de 1985. 

7. Situação epidemiológica das doenças preveníveis por imunizantes no Paraná, Projeto de 

Integração Docente Assistencial, Programa de Apoio Pedagógico aos Profissionais de 

Saúde – PAPPS, Acordo CAPES/KELLOG, Núcleo Maringá, Setor de Imunização da Rede 

de Assistência à Saúde de Maringá e Região do 15º Distrito Sanitário de Maringá, 

Maringá, 21 de junho de 1985. 

8. Informática na medicina e administração hospitalar, Semana da Sociedade dos Usuários 

de Computadores e Equipamentos Subsidiários – Paraná - SUCESU-PR, Curitiba, 7 de 

julho de 1985. 

9. 8ª Conferência Nacional de Saúde, para os docentes do Curso de Enfermagem da UFPR, 

Curitiba, 18 de abril de 1986. 

10. Evolução e histórico do sistema de saúde no Brasil, II Ciclo de Palestras sobre Políticas de 

Saúde, Associação Paranaense de Farmacêuticos, Curitiba, 22 de fevereiro de 1988. 

11. Assistência Básica à Saúde e conclusões da 8ª Conferência Nacional de Saúde, II Ciclo de 

Palestras sobre Políticas de Saúde, Associação Paranaense de Farmacêuticos, Curitiba, 23 

de fevereiro de 1988. 

12. Departamentos de Saúde Coletiva: histórico e evolução nas universidades brasileiras, 

Departamento de Enfermagem, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 30 de 

novembro de 1988. 

13. Saúde individual e coletiva, Departamento de Enfermagem da UFPR, Curitiba, 14 de 

dezembro de 1988. 

14. Vigilância epidemiológica: notificação de doenças?, VII Congresso da Associação Médica 

do Paraná, Foz do Iguaçu, 18 de agosto de 1989. 

15. A constituição e a saúde no Paraná, Curso de Nutrição da UFPR, Curitiba, 2 de agosto de 

1989. 
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16. O papel da comunidade na prevenção do alcoolismo, Ciclo de Palestras e Debates da 

Universidade Federal do Paraná sobre alcoolismo, Curitiba, 28 de junho de 1990. 

17. Meningites, Secretaria Municipal de Saúde de Araucária, Araucária, 12 de setembro de 

1990. 

18. Vigilância Epidemiológica, 1ª Conferência Municipal de Saúde de Curitiba, Secretaria 

Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Curitiba, 8 de setembro de 1991. 

19. Meningites e Atestado de Óbito, Associação Médica do Paraná, Regional de Campo 

Mourão, 13 de novembro de 1991. 

20. Estado atual da cólera no Brasil, Associação Médica do Paraná, Curitiba, 25 de março de 

1992. 

21. O Atestado de Óbito: como o seu preenchimento afeta a qualidade das estatísticas, 

Seminário A importância da informação de mortalidade para o nível local, Projeto Uni – 

Londrina, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 15 

de setembro de 1993. 

22.  A qualidade dos serviços públicos para o resgate da cidadania e participação 

comunitária IX Encontro Nacional de Educação Sanitária e Comunicação para a Saúde – 

ENESCO, Colégio Nacional de Educação Sanitária e Comunicação para Saúde Animal, 

Curitiba, 08 de novembro de 1992. 

23. Palestra no 1º Fórum Materno-Infantil de Paranaguá, promovido pela Secretaria 

Municipal de Saúde e Secretaria Municipal da Criança e Desenvolvimento Social de 

Paranaguá, 06 de novembro de 1995. 

24. O Papel dos Hospitais nos Serviços de Saúde, Seminário Busca do nó-crítico na dinâmica 

institucional, Hospital Regional de Araranguá, Criciúma, 28 de fevereiro de 1996. 

25. A importância legal e estatística do correto preenchimento da Declaração de Óbito, 11ª 

Regional de Saúde, Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, Campo Mourão, 19 de 

agosto de 1998. 

26. A contribuição do correto preenchimento da Declaração de Óbito para a Vigilância da 

Mortalidade Materna, Encontro sobre Mortalidade Materna da 3ª Regional de Saúde, 

Ponta Grossa, 25 de agosto de 1998. 

27. Agentes Comunitários de Saúde, Evento de Extensão Universitária da Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 26 de agosto de 1998. 

28. Risco na área hospitalar, I Seminário do Instituto Paranaense de Acreditação em Serviços 

de Saúde, Associação Médica do Paraná, Curitiba, 22 de junho de 1999. 

29. Heterogeneidades da saúde infantil, IV Conferência Municipal de Saúde de Paranaguá, 

Paranaguá, 30 de setembro, 01 e 02 de outubro de 1999. 

30. Heterogeneidades Intra-Urbanas e Saúde – Uma Prática Interdisciplinar, no Seminário: O 

Enfoque Interdisciplinar nas Questões de Saúde, Comissão de Pós-Graduação – Mestrado 



 

60 

 

em Enfermagem e Mestrado em Clínica Médica, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Porto Alegre, 19 de outubro de 1999. 

31. Epidemiologia, Curso Básico de Oftalmologia da Faculdade Evangélica de Medicina, 

Curitiba, 5 de maio de 2000. 

32. Medicina para futuros acadêmicos, Semana Vocacional do Sistema Educacional 

Dinâmico, julho de 2002. 

33. Noções de Epidemiologia para Otorrinolaringologistas, Curso de Atualização de 

Epidemiologia, Departamento de Saúde Comunitária e Departamento de Oftalmo-

Otorrinolaringologia, Setor de Ciências da Saúde, Curitiba, 02 a 23 de junho de 2003. 

34. O Ensino da Medicina – Como Mudar?, I Congresso dos Estudantes de Medicina da UFPR 

– Um Curso para Todos, Diretório Acadêmico Nilo Cairo – DANC, Curitiba, 22 a 24 de 

outubro de 2003. 

35. Apresentação dos dados estatísticos de mortalidade materna no Paraná, Oficina alusiva 

ao dia Estadual de Prevenção da Mortalidade Materna, 1ª Regional de Saúde da 

Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, Paranaguá, 26 de maio de 2004. 

36. Compromisso com a saúde do cidadão – pacto de gestão – responsabilidade dos três 

níveis de governo e controle social, VI Conferência Municipal de Saúde de Antonina, 

Secretaria Municipal de Saúde de Antonina, em antonina – PR, 14 de outubro de 2004. 

37. Diagnóstico comparativo de morbi-mortalidade da população de São Mateus do Sul e 

municípios vizinhos, Seminário Petrobras de Energia e Meio Ambiente, Unidade de 

Negócio de Industrialização do Xisto – SIX, da Petrobras, Curitiba, dia 25 de novembro de 

2005. 

38. Saúde, doenças e doentes, Simpósio “Paradigmas da Saúde”, Associação Médico-Espírita 

do Paraná – AME-Paraná, Curitiba, dia 18 de junho de 2005. 

39. A organização do sistema de saúde no Brasil, Curso de Fisioterapia, da UFPR – Campus 

Litoral, Matinhos, 29 de setembro de 2006. 

40. Saneamento e saúde, I Seminário de Saneamento Básico e II Seminário de Habitação de 

Interesse social, Câmara Municipal de Curitiba, dia 31 de maio de 2007. 

41. Força tarefa para busca de casos suspeitos de mico-bacteriose do Hospital de Clínicas, 

Reunião Clínica do Departamento de Clínica Médica, Curitiba, 15 de maio de 2008. 
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5.8.12. Mesas redondas, painéis 

1. Participação no painel: As atividades do Departamento de Epidemiologia e Controle de 

Doenças, Curso de Integração de Laboratório de Pesquisa Biológica, Curitiba, 9 de maio 

de 1983. 

2. Participação no painel: Estratégias de ação para assegurar o controle da raiva em áreas 

que atingiram esta condição, Fundação Serviços de Saúde Pública – MS, Rio de Janeiro, 

28 de março de 1984. 

3. Moderadora da mesa redonda: Aspectos epidemiológicos e micológicos, I Encontro 

Paranaense de Paracoccidioidomicose, Curitiba, 18 de dezembro de 1984. 

4. Participação na mesa redonda: Profilaxia do tétano, na Reunião Científica do Hospital 

Universitário Regional do Norte do Paraná, Londrina, 24 de abril de 1985. 

5. Participação na mesa-redonda: Mortalidade infantil – Estratégia: Imunização Intensiva, I 

Congresso da Associação Médica do Paraná, Curitiba, 11 de junho de 1985. 

6. Participação na mesa redonda: O amanhã da criança: Imunizações, XVI Encontro 

Paranaense de Pediatria, Curitiba, 11 de outubro de 1986. 

7. Coordenadora da mesa-redonda: Tuberculose, III Jornada Sul Brasileira de Pneumologia 

e Tisiologia, Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia e Sociedade Paranaense de 

Tisiologia e Doenças Torácicas, Curitiba, 23 a 26 de outubro de 1985. 

8. Moderadora do painel: Organização dos Serviços Municipais de Saúde nos vários níveis 

de complexidade, V Encontro Municipal de Saúde, IV Encontro de Secretários Municipais 

de Saúde, III Encontro Paranaense de Secretarias e Departamentos Municipais de Saúde, 

Londrina, 28 de março de 1987. 

9. Presidente da mesa-redonda: Atenção Primária à Saúde, XXIII Congresso da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical e IV Congresso da Sociedade Brasileira de Infectologia, 

Curitiba, 20 de fevereiro de 1987. 

10. Coordenadora da mesa-redonda: Política de alimentação e nutrição, Conferência 

Estadual de Alimentação e Nutrição, Curitiba, 22 de março de 1987. 

11. Coordenadora da mesa-redonda: Perspectivas para a organização do Sistema Único de 

Saúde a nível nacional, I Congresso de Farmácia e Análises Clínicas, Associação 

Pontagrossense de Farmacêuticos, Ponta Grossa, 1 de maio de 1989. 

12. Relatora da mesa redonda: Prevenção do alcoolismo na comunidade, Encontro 

alcoolismo: prevenção e pesquisa, Pró-Reitoria de Assuntos comunitários da UFPR, 

Curitiba, 22 de outubro de 1989. 

13. Coordenadora de trabalho de grupo: 1ª Conferência Municipal de Saúde de Curitiba, 

Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Curitiba, 8 de setembro de 

1991. 
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14. Presidente das Conferências: Conceito e prevalência da depressão e A importância dos 

distúrbios afetivos na prática clínica, 1º CURSO DE DEPRESSÃO PARA PROFISSIONAIS 

NÃO PSIQUIATRAS, Comitê Brasileiro de Prevenção e Tratamento da Depressão, Curitiba, 

05 de junho de 1992. 

15. Participação na mesa Redonda: Tratamento – Experiências Locais, Profilaxia da raiva no 

homem, no SEMINÁRIO NACIONAL DA RAIVA Organização Sanitária Pan-Americana, 

Ministérios da Saúde, Ministério da Agricultura, Secretaria de Estado da Agricultura e 

Abastecimento de São Paulo, Secretaria de Estado Saúde de São Paulo e Secretaria 

Municipal de Saúde de São Paulo, São Paulo, 07 a 11 de dezembro de 1992. 

16. Debatedora: Encontro Paranaense sobre Teníase/Cisticercose, Secretaria Estadual de 

Saúde do Paraná, em Curitiba, 01 a 03 de junho de 1993. 

17. Secretaria da Conferência: Cólera: Situação atual - Estratégias de ação - Orientação aos 

médicos, IX Congresso da Associação Médica do Paraná, Curitiba, 03 de julho de 1993. 

18. Presidente da conferência Principais agentes causadores de doenças infecciosas e 

parasitárias, VII Jornada Científica do Hospital de Clínicas e II Jornada Científica do Setor 

de Ciências da Saúde da UFPR, Curitiba, 19 a 20 de outubro de 1993. 

19. Debatedora: Interdisciplinaridade e Multidisciplinaridade, Curso de Extensão 

Universitária: Zoonoses, Departamento de Saúde Comunitária, Curitiba, 25 a 29 de 

outubro de 1993. 

20. Debatedora: Evolução do Pensamento Médico Social, no Curso de Extensão 

Universitária: História da Medicina, com 20 horas-aula, Curitiba, 11 a 16 de abril de 1994. 

21. Debatedora de trabalhos científicos, IX Jornada Científica do Hospital de Clínicas e Setor 

de Ciências da Saúde da UFPR, Curitiba, 26 a 28 de setembro de 1995. 

22. Coordenação de Mesa-Redonda: Novas vacinas, IX Jornada Científica do Hospital de 

Clínicas e Setor de Ciências da Saúde da UFPR, Curitiba, 28 de setembro de 1995. 

23. Debatedora, XI Congresso Científico do Hospital de Clínicas e Setor de Ciências da Saúde, 

Curitiba, 14 a 17 de abril de 1999. 

24. Coordenação de Mesa-Redonda: Contribuições da Antropologia na Pesquisa e na 

Prevenção de Doenças, I Jornada Paranaense de Antropologia da Saúde, Instituto de 

Estudos em Saúde e Sociedade, Curitiba, 17 de setembro de 1999. 

25. Participação na Mesa Redonda Convênios de Cooperação do Setor de Ciências da Saúde 

da UFPR, tema Universidade de Bordeaux II – França, Curitiba, 17 de maio de 2000. 

26. Coordenação da Mesa Redonda Investigações em Antropologia Nutricional, Evento de 

Extensão: II Jornada Paranaense de Antropologia da Saúde, Departamento de Saúde 

Comunitária e Instituto de Estudos em Saúde e Sociedade, 10 a 11 de novembro de 2000. 

27. Presidente da Conferência A varíola e sua prevenção vacinal, XXXVIII Congresso 

Brasileiro da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e Simpósio de Antimicrobianos, 

Foz do Iguaçu, 24 a 28 de fevereiro de 2002. 
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28. Coordenação de Painel - Palestra nº 01- Qualidade de Vida do Professor Paulo Henrique 

Battaglin Machado, V Congresso Brasileiro de Epidemiologia, Associação Brasileira de 

Saúde Coletiva – ABRASCO, Curitiba, 25 de março de 2002. 

29. Coordenação de Colóquio com o Professor Claude Raynaut, V Congresso Brasileiro de 

Epidemiologia, Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, Curitiba de 27 de 

março de 2002. 

30. Participação na Mesa Redonda A medicina de família e comunidade, a nova abordagem 

clínica e epidemiológica, tema Gestão e Organização dos Serviços e Equipe 

Multidisciplinar, I Seminário de Medicina de Família e Comunidade da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná – PUC PR, 12 de setembro de 2002. 

31. Coordenação de Mesa-Redonda do Seminário de Doenças Infecciosas Emergentes e 

Reemergentes, Curitiba, 16 a 18 de outubro de 2002. 

32. Debatedora: Indicadores e Informações em Saúde, Seminário Internacional da 

Associação Latina para Análise dos sistemas de Saúde, Fundação Getúlio Vargas, São 

Paulo, 26 a 28 de julho de 2004. 

33. Debatedora de Mesa-Redonda: Doenças da pobreza, Programa da TV Sinal, da 

Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, 2008. 

34. Debatedora: Interdisciplinaridade: trajetórias teóricas e implicações práticas na pesquisa 

e no ensino, Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural – PGDR, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 05 de dezembro de 2008. 
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5.9. ATIVIDADES PROFISSIONAIS FORA DA UFPR  

1. Médica Sanitarista da Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social do Estado do 

Paraná, de 18 de março de 1980 a 31 de dezembro de 1999. 

2. Responsável pelo Programa de Vigilância Epidemiológica, da Coordenadoria de 

Epidemiologia e Controle de Doenças, Secretaria de Estado da Saúde e Bem-Estar Social 

do Estado do Paraná, de maio de 1980 até 13 de abril de 1983. 

3. Chefe do Departamento de Epidemiologia e Controle de Doenças, da Fundação de 

Saúde Caetano Munhoz da Rocha, da Secretaria de Estado da Saúde do Estado do 

Paraná, de 14 de abril de 1983 até 14 de janeiro de 1986. 

4. Diretora de Saúde Comunitária, da Fundação de Saúde Caetano Munhoz da Rocha, da 

Secretaria de Estado da Saúde do Estado do Paraná, de 01 de dezembro de 1985 até 23 

de março de 1987. 
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5.10. PRÊMIOS, TÍTULOS, HONRARIAS E OUTROS  

1. Homenagem do Conselho Estadual da Mulher do Paraná e Secretaria de Estado da 

Saúde, como Pioneira e Promotora da Saúde Paranaense, março de 1998. 

2. Homenagem do Conselho Regional de Medicina do Paraná pela contribuição como 

conselheira na gestão 1993-1998. 

3. Diploma de reconhecimento pela dedicação à construção e consolidação do Curso de 

Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, março de 2004. 

4. Agradecimento da Associação de Moradores dos Bairros Itapema e Pinheirinho – AMBIP, 

pela ajuda voluntária à comunidade destes bairros em Antonina - PR. 

5. Homenagem do Comitê Estadual de Prevenção da Mortalidade Materna e Infantil do 

Paraná, pela relevante atuação em defesa Materna e Infantil do Paraná, em 24 de 

dezembro de 2009. 

6. Homenagem do Hospital de Clínicas da UFPR no Dia do Médico pela dedicação e 

comprometimento com a nossa Instituição, em 18 de outubro de 2010. 

7. Homenagem no Centenário da Faculdade de Medicina, do Setor de Ciências da Saúde, da 

Universidade Federal do Paraná, pela dedicação e envolvimento no desenvolvimento da 

educação, da ciência, da tecnologia, da cultura e da inovação, em 09 de maio de 2014. 

8. Homenagem da Turma do Curso de Medicina 2008-2013, em colação de grau, julho de 2014. 

9. Homenagem da Turma do Curso de Medicina 2009-2014, em colação de grau, dezembro de 

2014. 

10. Homenagem O Programa de Pós-Graduação em meio Ambiente e Desenvolvimento – 

PPGMADE, da Universidade Federal do Paraná, Cátedra UNESCO para o Desenvolvimento 

Sustentável por ocasião dos 22 anos de existência, agradece por sua valiosa e 

fundamental contribuição nessa jornada, Curitiba, 14 de outubro de 2015.  
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6. SÍNTESE DESCRITIVA DAS ATIVIDADES  

Segundo artigo 12 § 8º da Resolução nº 10/14-CEPE 

 

I. Atividades de ensino e orientação 

 

Na graduação lecionei em nove disciplinas padrão para quatro cursos de graduação, 

Medicina, Enfermagem, Farmácia e Ciências Biológicas, com uma concentração maior no 

curso de Medicina e na disciplina de Epidemiologia, e também em cinco disciplinas de 

Estágio Curricular Obrigatório e Optativo do curso de Medicina, no 10º e 12º períodos. 

Embora tenha lecionado disciplinas variadas na área de saúde pública a maior 

concentração de ensino na área de Epidemiologia, deveu-se à escolha que fiz pela 

especialização desenvolvida nas atividades profissionais e no campo do saber. 

Na pós-graduação latu sensu, na UFPR, lecionei em 13 disciplinas em dez cursos de 

Especialização, com uma concentração maior na disciplina de Epidemiologia ,também pela 

mesma razão explicitada acima. 

Na pós-graduação strictu sensu, lecionei em dez disciplinas para três pós-graduações 

da UFPR e uma da UFRGS, com cargas horárias variáveis, com concentração na disciplina de 

Fundamentos e teorias das ciências da natureza, para a Pós-Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da UFPR, esta focalização deveu-se também, a uma escolha que mais se 

identificasse com a formação de sanitarista, especialista em epidemiologia, embora 

interagindo de forma interdisciplinar. 

Na pós-graduação, realizei orientações de seis alunos de doutorado e três co-

orientações de doutorado, na Pós-Graduação em Ambiente e Desenvolvimento, onde atuei 

como professora permanente. 

Realizei 37 orientações de alunos de bolsa-extensão, sete alunos de bolsa monitoria, 

seis alunos de bolsas trabalho, permanência ou voluntários e cinco alunos em estágio não 

obrigatório. A concentração da orientação de alunos de extensão ocorreu pela realização de 

projetos de extensão por longos períodos na carreira, e que tiveram também uma 

articulação com minha produção intelectual. 

 

II. Atividades de produção intelectual 

 

Neste campo a minha produção foi de quatro capítulos de livros, um artigo de 

pesquisa em revista indexada internacional e 12 em revista indexada nacional, além de um 

artigo em revista não indexada. Com relação aos trabalhos foram, 13 comunicações com e 8 

sem resumo publicado em anais, mais três apresentações de trabalho em eventos. 
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III. Atividades de extensão 

 

As atividades de extensão foram desenvolvidas por mais de 20 anos na carreira, na 

participação em projetos e/ou programas, como na organização de cursos e eventos de 

extensão, nos quais possibilitei a exposição de alunos às realidades socioeconômicas 

variadas e contribuindo para o apoio à iniciativas de comunidades organizadas. 

Exerci a coordenação de três e a vice-coordenação de três projetos de extensão, em 

períodos diferentes, participando em seis projetos e/ou programas de extensão. 

Também coordenei seis cursos e dois eventos de extensão, ministrei aulas em 15 

cursos e quatro eventos de extensão diferentes, propiciando a disseminação do 

conhecimento para profissionais de saúde de serviços públicos e privados. 

Participei como membro de comissão organizadora de quatro eventos, dos quais 

destaco a Comissão Organizadora do V Congresso Brasileiro de Epidemiologia em Curitiba, 

com cerca de 3000 participantes. 

No campo da formulação de políticas destaco a participação na Comissão Estadual de 

Mortalidade materna, pioneira no Brasil no estudo e na divulgação da prevenção das mortes 

maternas evitáveis, também a participação em Conferências de Saúde, principalmente na 8ª 

Conferência Nacional de Saúde, que formulou a política que culminou na organização do 

sistema Único de Saúde no Brasil. No plano interno da universidade destaco atuação na 

formulação de políticas de atenção à saúde dos estudantes e a organização dos Estágios do 

curso de medicina com integração docente-assistencial na rede de atenção básica à saúde 

dos municípios de Curitiba e Colombo. 

 

IV. Coordenação de projetos de pesquisa, ensino e extensão 

 

No campo da pesquisa destaco a minha participação em diversos projetos ligados à 

área de Saúde Pública e de Ciências Ambientais, que redundou na publicação de artigos e 

capítulos de livros além de comunicações de trabalho em eventos, como já explicitado no 

item sobre as atividades de produção intelectual. Destaco em especial o programa: Espaço, 

Urbano, Situações de Vida e Desigualdades Sociais: o Caso de Paranaguá (Brasil), 

desenvolvido no Doutorado de Meio Ambiente e Desenvolvimento da UFPR, dentro do 

Programa de Cooperação Internacional CNPq/CNRS (Brasil/França). 
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V. Coordenação de cursos/ programas de pós-graduação 

 

Exerci a Coordenação da Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento da 

UFPR, num período de um ano e sete meses e a Vice Coordenação em três períodos que 

totalizaram cerca de quatro anos, e destaco que no período da coordenação organizei os 

relatórios para a CAPES, referentes ao Triênio 2010, 2011 e 2012, para a Avaliação Trienal, 

na qual o programa recuperou a nota 4. Continuei colaborando com o programa, primeiro, 

na vice-coordenação e, depois, voluntariamente nos informes anuais à CAPES, por meio do 

registro da produção na Plataforma Sucupira. 

 

VI. Participação em bancas de concursos, mestrado e doutorado 

 

A participação em bancas, inerente à atividade docente, em especial na pós-

graduação, também fez parte de minhas atividades com 12 bancas de defesa de tese de 

doutorado, sete de defesa de dissertação de mestrado, cinco de monografia de 

especialização, três de testes seletivos de professor substituto e seis de concurso de 

professor efetivo, além de 15 bancas de qualificação de dissertações de mestrado e teses de 

doutorado. 

A maioria destas atividades foi desenvolvida após o término da pós-graduação em 

nível de doutorado e tiveram uma concentração maior no Programa em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento do qual participei, por serem decorrentes da função de docente 

permanente. Cumpre esclarecer que tal programa foi criado inicialmente com o curso de 

doutorado, por se tratar de uma proposta de formação interdisciplinar para candidatos que 

já tivessem sua formação de mestrado em programas disciplinares, porém numa revisão 

desta proposta, foi criado posteriormente o curso de mestrado em 2010, desta forma tive 

poucas inserções em bancas de mestrado, a maioria fora deste programa. 

 

VII. Organização e/ou participação em eventos de pesquisa, ensino e 

extensão 

 

Como já relatado no item III Atividades de Extensão coordenei seis cursos e dois 

eventos de extensão, ministrei aulas em 15 cursos e quatro eventos de extensão diferentes. 

Muitos destes eventos foram relacionados a projetos de extensão e, também, formação em 

áreas da saúde pública na qual havia desenvolvido competência profissional, como por 

exemplo, os cursos sobre classificação de doenças e mortalidade. Outros eventos eram 

realizações de outros docentes do Departamento de Saúde Comunitária ou mesmo de fora, 

em que atuei a convite. Um evento que destaco foi a organização do V Congresso Brasileiro 
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de Epidemiologia, a convite da ABRASCO e da Secretaria Estadual de Saúde em que atuei 

como coordenadora da Comissão Organizadora no Paraná e tive oportunidade de articular a 

participação de várias universidades públicas e privadas do estado, mobilizando um número 

significativo de cerca de 3000 participantes. 

 

 

VIII. Apresentação a convite, de palestras ou cursos em eventos acadêmicos 

 

Realizei 41 palestras ou conferências em eventos, e participei em 34 mesas redondas 

ou painéis em eventos os mais variados, todos eles por convite. Ressalto que estas 

atividades guardaram correlação com o contexto em que se situava minha atuação 

profissional, uma grande maioria delas vinculadas à vigilância epidemiológica e ao controle 

de doenças inicialmente, à saúde pública em geral e às estatísticas de saúde e mortalidade, 

posteriormente, e, ao final, ligadas às atividades de pesquisa e extensão que desenvolvi na 

universidade. 

Destaco neste item a diversidade de locais no estado do Paraná e fora dele, 

mostrando um reconhecimento externo significativo, mas, com certeza, vinculado ao papel 

que exerci na formação de quadros profissionais na saúde pública e na epidemiologia. Por 

outro lado, é preciso ressaltar que a docência sempre imprimiu traços marcantes no meu 

perfil como conferencista dos mais diversos assuntos, o que também contribuiu para a 

divulgação do conhecimento de forma mais ampla. 

 

 

IX. Recebimento de comendas e premiações advindas do exercício de 

atividades acadêmicas 

 

Recebi ao longo da carreira, dez homenagens, dos quais destaco a do Conselho 

Estadual da Mulher do Paraná e Secretaria de Estado da Saúde, como Pioneira e Promotora 

da Saúde Paranaense, em março de 1998 e o reconhecimento do Programa de Pós-

Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento – PPGMADE, da Universidade Federal do 

Paraná, Cátedra UNESCO para o Desenvolvimento Sustentável por ocasião dos 22 anos de 

sua existência, pela valiosa e fundamental contribuição em 2015. 
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X. Participação em atividades editoriais e/ou arbitragem de produção 

intelectual 

 

Neste campo das atividades editoriais, destaco o convite para elaborar parecer ad 

hoc de livro da Editora da UFPR, a participação a convite da Secretaria de Vigilância em 

Saúde, do Ministério da Saúde, para a elaboração da proposta do Curso Básico de Vigilância 

em Saúde em 2012. 

Com relação à arbitragem de produção intelectual destaco a participação como 

parecerista do Comitê de Avaliação dos resumos de trabalhos científicos do VI Congresso 

Brasileiro de Epidemiologia, em 2004; como parecerista de avaliação dos Relatórios finais 

UFPR/TN, Programa de Iniciação Científica da UFPR, em 2004; como membro de Comissão 

Científica, 12ª Mostra Nacional de Experiências Bem-sucedidas em Epidemiologia, Prevenção 

e Controle de Doenças, Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, em 2012. 

 

XI. Assessoria, consultoria ou participação em órgãos de fomento à pesquisa, 

ao ensino ou à extensão 

 

Neste item ressalto a participação a convite da Fundação Araucária como membro de 

Comitê Especial para análise de projetos do Programa de Apoio a Projetos Temáticos de 

Pesquisa – Subsídios à Formulação de Políticas Públicas, em 2002 e o parecer sobre mérito 

para o Fundo de Desenvolvimento Acadêmico, a convite da Coordenadoria Geral de 

Pesquisa, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFPR, em 1999. 

Outras atividades de grande significância acadêmica recentes são a participação 

como membro da Comissão de Classificação de Livros da Área de Ciências Ambientais 2013-

2014 e 2015, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, 

ocorrida em outubro de 2016 em Curitiba e o convite para atuar como membro da Comissão 

de Avaliação Quadrienal de Programas Acadêmicos, da Área de Ciências Ambientais 

(CACiAmb) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, a ser 

realizada em julho de 2017 também em Curitiba. 

 

XII. Exercício de cargos na Administração Superior, Setorial, Departamental e 

Coordenação de Cursos de Graduação e Pós-Graduação 

 

Exerci a chefia de departamento por pouco mais de 7 anos e a subchefia por quase 4 

anos, sendo ao todo 11 anos de envolvimento com a administração departamental, em 2 

períodos, de 1987 a 1990 e depois de 1999 a 2005. Auxiliei a posicionar o Departamento de 
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Saúde Comunitária de forma mais ativa e atuante no Setor de Ciências da Saúde, 

organizando os aspectos de ensino de graduação, estrutura administrativa e na gestão dos 

recursos humanos. Tive a oportunidade de vivenciar diversos momentos da vida 

universitária, mudanças de paradigmas, de gestão vertical centralizadora, para gestão 

descentralizada, participativa e compartilhada, no que creio contribui em particular. 

Exerci a coordenação de programa de pós-graduação por quase 2 anos e a vice-

coordenação por 4 anos com 3 coordenações diferentes, sendo ao todo, cerca de 6 anos de 

envolvimento na gestão. Nesta posição procurei contribuir com a organização administrativa 

do programa e suas relações com os órgãos superiores da universidade e em especial com a 

CAPES.  

Tive também, uma breve passagem de 4 meses em uma Pró-Reitoria que não teve 

continuidade por motivos de saúde, mas que também me auxiliaram no conhecimento da 

administração superior da universidade. 

Desta forma creio, busquei contribuir com a construção da Universidade Federal do 

Paraná, para além do papel de docente, no ensino, na pesquisa e na extensão, na gestão 

administrativa, que demanda grande tempo, dedicação e consolidação de relações 

acadêmicas mais interativas com vista aos objetivos coletivos da instituição. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração de um processo de um memorial como este, em que se requer um 

retorno no tempo de quase 40 anos, provoca um esforço de memória como o próprio nome, 

Memorial Descritivo, postula, mas também um empreendimento de “arqueologia 

documental” profundo. 

A viagem no tempo, pela revisão dos documentos e lembranças que provocam, 

sempre vem associada a sentimentos e emoções vividas ao longo da trajetória, mais ou 

menos intensos, nem sempre proporcionais aos registros. Como exemplo cito o fato de ter 

sido delegada na 8ª Conferência Nacional de Saúde, em 1986, e somente um simples papel 

comprova uma das experiências mais ricas vividas num dos mais importantes momentos da 

história da saúde do país. Num outro exemplo, registro a obtenção do grau de “Doutor” no 

programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento, de 1994 a 1999, no 

qual desenvolvi pesquisas de campo no Litoral do Paraná, foram muitas viagens, entrevistas 

com famílias, realidades díspares, encontro com a desigualdade nua e crua, que gerou a 

percepção do sofrimento e da alegria de viver em contextos socioambientais diversos, 

aventura inesquecível. Este retorno também evoca fatos, imagens, figuras e rostos que 

nunca se apagam, por mais que o tempo implacável os faça esmaecer, pessoas importantes, 

pessoas simples, todas marcantes.  

Ao revisar a minha trajetória acadêmica e profissional, verifiquei 

surpreendentemente que, as atividades geradas ao longo do percurso têm uma coerência 

com os contextos políticos, sociais e econômicos vividos, e sobretudo com os contextos 

institucionais da nossa universidade. 

No início da carreira, o peso da maior dedicação à Secretaria de Saúde do Paraná, 

mostra um conjunto de atividades mais ligadas à vigilância epidemiológica, controle de 

doenças e imunizações e também colateralmente em temas da saúde pública mais geral e da 

organização e planejamento de serviços e sistemas de saúde. Agradeço aos professores que 

me inseriram neste campo e me ensinaram a paixão pela Saúde Pública. 

A experiência também demonstrou que nenhum trabalho ou produção é isolado, 

todos se fazem em colaboração e compartilhamento de saberes, em cima de uma 

construção histórica dos que nos antecederam. Se algumas vezes desmereci aqueles que 

encontrei ao longo do caminho, foi por imaturidade, com o tempo, assumi a importância da 

crítica que une esforços para melhorar. Agradeço a todos os colegas de trabalho que conheci 

ao longo de meu percurso, que me permitiram partilhar seus valores e conhecimentos, e 

muitas vezes participar de suas vidas, oferecendo apoio e amizade. 

O aprendizado, com as frustações na carreira, foi crucial para as decisões de 

mudanças, guinadas bruscas que muitas vezes empreendi e hoje valorizo a escolha que fiz de 

me dedicar mais ao ensino. Reconheço que a minha tendência de caminhar para a gestão e a 

coordenação administrativa, muitas vezes me afastou do intento, impedindo um maior 

desenvolvimento de experiências de ensino e aprendizagem e principalmente da produção 
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científica. Mas reconheço também que fiz um esforço consistente e alguma contribuição 

pude dar neste setor. Agradeço aqueles que me ajudaram neste esforço, em especial os 

professores e colegas que conheci quando da realização da Pós-Graduação em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, na qual também tive o privilégio de colaborar como docente. 

Os alunos, razão principal da docência, sempre foram para mim o estímulo 

permanente para o aprendizado, com os seus questionamentos e desafios colocados por um 

lado, e o acolhimento e a vibração na busca do saber. Agradecer a eles seria óbvio, são o 

motivo da minha profissão, então, resta lhes dizer que continuem sendo os aprendizes do 

mundo e não esqueçam também de compartilhar o que aprendem. Alguns foram especiais e 

tenho muito orgulho do que fazem hoje. Sempre digo meu aluno, minha aluna, profissionais 

que fazem a diferença, e alguns mestres também, que hoje me ensinam. 

As instituições são necessárias, nas nossas sociedades complexas, eu sei, mas às 

vezes elas se tornam pesadas e exigentes, resta-me dizer que os colaboradores técnicos 

administrativos foram imprescindíveis através da jornada e a eles devoto meu 

reconhecimento e gratidão, desculpando-me se algumas vezes me confundi com a 

instituição e não os valorizei devidamente. 

Acima de tudo, quero dizer que tive o essencial para continuar caminhando, o apoio 

e compreensão de minha família, meu marido Nilson e meus filhos Giovana, Louise, Bruna e 

Gustavo, meus netos, Helena, Jerônimo e Isadora, de breve passagem, minha auxiliar 

dedicada Lurdes, sua filha Jamile e neto Miguel. Dirijo-me a toda a família extensa, amigos e 

amigas especiais, sem vocês eu não conseguiria, peço perdão por ter roubado de todos, 

tempos preciosos de convivência, mas vocês sempre estiveram comigo, sustentando e 

inspirando-me. Ao finalizar, lembro em especial de minha mãe, inspiração fundamental para 

minha escolha gradativa de dedicação ao magistério, e de meu pai, que me ensinou as lides 

do trabalho. Minha gratidão infinita! Amo vocês! 

Agradeço a Deus, causa primária de todas as coisas, pela vida e dou gracias a la vida 
que há me dado tanto! 

 


